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RESUMO 

 

O presente trabalho consiste em uma investigação sobre as relações, durante o 

período de ensino remoto, entre professores, instituições escolares e estudantes do 

ensino de Artes com as tecnologias digitais. O embasamento teórico para o estudo 

dá-se por intermédio, sobretudo, das leituras de Hernández (2000; 2006) e Lipovetsky 

& Serroy (2009; 2015). Por meio de uma abordagem teórico-prática, vinculada às 

experiências de estágio-docência, a pesquisa expõe alguns desafios para a área da 

educação ante as transformações tecnológicas dos últimos anos. Sugerem-se, então, 

potencialidades para o ensino de Artes e propõe-se, por fim, um processo de 

adaptação e integração dos conteúdos do mundo conectado ao currículo escolar. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais. Ensino Remoto. Adolescência. Docência. 

Ensino de Arte. 
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INTRODUÇÃO 
 

O mundo vem experimentando, há pelo menos duas décadas, com a 

modernização dos aparelhos celulares, um acesso até então impensável à rápida 

produção, compartilhamento de imagens e informações, sobretudo por meio das 

redes sociais. Pessoas dos mais diversos contextos socioeconômicos podem acessar, 

com cada vez mais facilidade, aparelhos com câmeras fotográficas e rede de Internet 

móvel, independentemente de sua localidade, inclusive adolescentes em instituições 

escolares. A popularização da fotografia trouxe para o campo inúmeros efeitos 

discursivos e estéticos, que ainda hoje são discutidos por artistas, críticos, filósofos e 

pesquisadores da arte. A praticidade na produção e a ampla disseminação das 

imagens nas mídias digitais influenciou o comportamento dos indivíduos e da 

sociedade, que se adaptou a um consumo informacional intenso e instantâneo. 

Redes sociais, como o Instagram1 (2010) e o TikTok2 (2016), entre outras, 

participaram ativamente dessa transformação, e, ao longo dos anos, passaram a 

demonstrar cada vez mais aderência às imagens em detrimento da linguagem escrita. 

As publicações nessas redes estão cada vez mais sintéticas e, por vezes, sequer 

possuem uma legenda ou texto. Assim, aos poucos, os usuários das redes passaram 

a priorizar a comunicação visual. Atualmente, fotografias publicadas através de 

algumas dessas plataformas oferecem muito mais visibilidade e engajamento do que 

um texto compartilhado ou uma imagem acompanhada de legenda extensa, por conta 

do comportamento do próprio usuário, potencializado pelos algoritmos das redes. 

Acostumamo-nos com a fluidez das timelines3 visuais e com o ritmo acelerado de 

leitura que elas proporcionam. 

Jovens das gerações nativas digitais constituem uma parcela expressiva dos 

usuários ativos das mídias sociais, com as quais muitas vezes mantêm uma relação 

quase simbiótica: estão permanentemente conectados e utilizam diversas plataformas 

de maneira simultânea. Essas gerações acompanharam desde cedo o intenso fluxo 

                                                                 

1  Rede social voltada para produção e compartilhamento de fotografias de celular, criada em 2010, a 
partir da referência da instantaneidade das câmeras Polaroid. 

2  Rede social voltada para aparelhos móveis, criada em 2016, para produzir e compartilhar vídeos 
curtos. 

3  Palavra em inglês que, segundo o Dicionário Cambridge online inglês-português, significa “linha do 
tempo” ou “cronologia”, utilizada para se referir a “uma linha que mostra o tempo e a ordem em que 
os eventos aconteceram” ou “parte de um site ou rede social onde os itens que foram adicionados 
por você, ou relacionados a você, são mostrados” (TIMELINE, s. d). 
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imagético com o qual convivemos nas últimas décadas, a incorporar, em suas 

culturas, elementos digitais como as selfies, memes e stickers4. Eles se tornaram, 

assim, os próprios produtores e editores das suas imagens, utilizando recursos como 

os filtros e aplicativos de edição ou criando novos vídeos através de redes como o 

TikTok, popularizada durante a pandemia. A intimidade dos jovens com as mídias 

digitais tornou-se fundamental para a comunicação contemporânea e tem influenciado 

os mais diversos setores da sociedade, desde as relações sociais até o próprio 

ambiente escolar e as dinâmicas de ensino.  

Apesar da crescente influência das tecnologias contemporâneas em nossas 

vidas, potencializadas entre 2020 e 2021 pelo isolamento social causado pela 

pandemia da Covid-19, muitas instituições de ensino brasileiras ainda não 

incorporaram conhecimentos ou referências próprias do uso de dispositivos ou de 

plataformas digitais em seu currículo, além de possuírem dificuldade em disponibilizar 

equipamentos como computadores e projetores de vídeo para uso de alunos e 

professores. Os aparelhos celulares tornaram-se, em muitos casos, objetos 

inconvenientes em sala de aula aos olhos dos agentes da instituição, evidenciando 

ainda mais o estigma do uso dos dispositivos digitais no ensino escolar.  

No que se refere ao campo das Artes Visuais, o uso das tecnologias e a 

conectividade proporcionada pelas mídias locativas têm influenciado o trabalho de 

muitos artistas contemporâneos e o próprio modo de difusão dos processos artísticos 

e das exposições. Os museus de arte, galerias e demais instituições culturais, a partir 

do século XXI, têm enfrentado questões relativas à disponibilização de acervos 

digitalizados, virtualização de exposições, otimização dos sites e produção de 

conteúdo específico para as redes sociais. Curadores e colecionadores de arte 

encontram hoje artistas e obras para uma exposição ou para coleção através de perfis 

no Instagram. A presença dos atores do sistema da arte, instituições e do próprio 

público desse segmento online tem impacto direto sobre o sistema da arte e, 

consequentemente, no ensino da arte. 

Acredito que as relações entre os adolescentes, os dispositivos móveis e o 

conteúdo consumido através das redes sociais são pertinentes à disciplina de Artes, 

uma vez que essas plataformas configuram um dos principais regimes de visualidade 

                                                                 

4  Palavra em inglês que, segundo o Dicionário Cambridge online inglês-português, significa “adesivo”, 
utilizada para se referir a “uma imagem digital usada na comunicação eletrônica para expressar uma 
ideia particular ou sentimento” (STICKER, s. d). 
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contemporâneos e afetam os modos, tanto o de consumir, de diferentes jovens, como 

os de pensar e fazer imagens. Nessa direção, algumas inquietações permeiam esta 

pesquisa e as proposições educativas do estágio-docência, indagando como se dá a 

relação dos adolescentes nativos digitais com a cultura visual contemporânea 

mediada pelas tecnologias digitais e quais os efeitos deste consumo em sua formação 

cultural. Caberá ainda investigar as potencialidades educativas do uso das 

plataformas digitais e de seus conteúdos nas aulas de Artes para adolescentes e as 

novas plataformas impulsionadas pela pandemia, nas quais prevalece a linguagem 

audiovisual, propondo reflexões acerca desse imaginário e práticas coletivas de 

produção e apropriação de imagens da web.  

A metodologia do projeto educativo vinculado a esta pesquisa consistiu na 

realização de uma entrevista com o professor de Artes Carlos Augusto Maahs, do 

Ensino Médio da rede privada de Cachoeirinha/RS, com a finalidade de entender sua 

experiência com os alunos e a adesão deles ao ensino remoto, suas perspectivas 

sobre as tecnologias digitais em sua escola e nas aulas da disciplina. O conteúdo da 

entrevista também incluiu o acesso às tecnologias digitais pelos adolescentes, as 

práticas educativas adotadas por esse professor nas aulas para o Ensino Médio, além 

de questões políticas e burocráticas acerca da docência. Alguns trechos da entrevista 

estão contidos no texto a fim de elucidar problemáticas específicas do período.   

As atividades que propus, durante o período de estágio-docência no ensino 

remoto, envolveram reflexões a partir do uso das tecnologias digitais para o ensino de 

artes, compondo o universo midiático dos jovens, como a visita mediada a um tour 

virtual, disponibilizado pela Pinacoteca de São Paulo, e, em outra ocasião, com o 

Ensino Fundamental, conteúdos relacionados à fotografia de celular e às selfies 

através de aplicativos que permitem o uso de filtros e edições. O objetivo dessas 

propostas educativas foi integrar os conhecimentos pertinentes às tecnologias 

contemporâneas às aulas de Artes, abordando conteúdos relativos ao uso dos meios 

digitais pelos adolescentes, promovendo projetos inovadores para o período do ensino 

remoto em relação ao modelo de aula expositiva, adotado no período via 

videochamadas.    

Para o embasamento teórico deste trabalho foi necessária a pesquisa 

bibliográfica de alguns autores que tratam dos impactos da revolução digital na 

sociedade contemporânea, como Gilles Lipovetsky & Jean Serroy (2015), bem como 

os desafios educacionais para a inclusão das tecnologias no currículo escolar, como 



11 
 

 

em Fernando Hernández e Juana María Sancho (2006). Assim, no primeiro capítulo, 

comentarei sobre a difícil adaptação ao ensino remoto e a influência das redes sociais 

e das mídias locativas na formação cultural dos adolescentes, com enfoque no recurso 

das timelines visuais, nas selfies e nos filtros de personificação, analisando o trabalho 

da artista Cindy Sherman. A partir da obra Tecnologias para transformar a educação, 

de Hernández e María Sancho (2006), além de Santaella (2008), abordo a fragilidade 

das instituições escolares frente aos desafios das tecnologias digitais e das mídias 

locativas. Foi imprescindível para esta pesquisa a leitura de Lipovetsky e Serroy 

(2009), especialmente A Estetização do Mundo: Viver na Era do Capitalismo Artista, 

para compreensão do processo crescente de estetização dos bens e dos lugares na 

sociedade contemporânea, mediada pelas redes sociais. Ainda com tais autores, com 

A Tela Global (2009), foi-me possível pensar sobre a cultura dominada pelas telas que 

vivemos, radicalizada com a entrada do isolamento social. 

No segundo capítulo, relato duas experiências de estágio-docência durante o 

ensino remoto emergencial, sendo a primeira na Escola Martinho Lutero, da rede 

privada de Cachoeirinha/RS; e, a segunda, no Colégio de Aplicação da UFRGS. O 

projeto educativo para a Escola Martinho Lutero, supervisionado pelo professor Carlos 

Augusto, do qual incluo uma entrevista no Apêndice A deste texto, consistiu em uma 

visita mediada à exposição dos artistas Os Gêmeos, utilizando o tour virtual 

disponibilizado pela Pinacoteca do Estado de São Paulo. A experiência com a turma de 

Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da UFRGS foi marcada por um projeto 

educativo construído colaborativamente entre quatro licenciandas, dentre as quais me 

incluo. Na ocasião, procuramos envolver os adolescentes nas temáticas que 

atravessavam seus cotidianos, como no caso das histórias em quadrinhos, pequenas 

narrativas, criação de personagens e o caso das selfies utilizando aplicativos de edição.   

Diante da imprevisível realidade do ensino remoto, abordo algumas questões 

que tangem o espectro das tecnologias digitais e da virtualidade para a educação em 

Artes, suas potencialidades e desafios a partir da perspectiva da docência. O modo 

remoto de ensino, à medida que entra nas casas de cada um, impõe a necessidade 

do acesso e dos conhecimentos tecnológicos por parte de todos os envolvidos, além 

de estabelecer limitações em nossa comunicação, como nos vemos e enxergamos o 

outro, enfatizando exatamente o caráter emergencial e efêmero desse modelo. 

Investigar alguns aspectos desse tensionamento e como se situaram os adolescentes 

do ensino básico nesse período é precisamente o objetivo desta pesquisa. 



 

 

1 DO MUNDO CONECTADO E SUAS IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO 
CULTURAL DOS ADOLESCENTES 
 

Pela primeira vez em mais de cem anos, em 2020, e também pela primeira vez 

na era hipermoderna, o mundo teve de enfrentar, com a irrupção da pandemia da 

Covid-19, uma catástrofe sanitária de proporções globais, adotando isolamento social 

severo nos mais diversos países. Foram-nos impostas árduas adaptações referentes 

ao trabalho e à educação, que tiveram de ser transferidas em parte ou totalmente ao 

ambiente virtual. Devemos assim enfatizar que as transformações tecnológicas, 

ocorridas nas últimas décadas, têm ditado a forma como nos relacionamos com o 

mundo, nossos interesses, ambições e nossas referências estéticas. As instituições 

de ensino, especialmente as públicas brasileiras, precarizadas ao longo dos anos, no 

entanto, não estavam preparadas para adaptarem-se, da noite para o dia, ao modo 

de ensino remoto. Algumas instituições de ensino superior, como é o caso da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), levaram vários meses até 

realizarem as definições necessárias para a adaptação do corpo de funcionários e 

docentes ao novo modelo, definindo plataformas online a serem utilizadas para as 

aulas remotas e um novo calendário acadêmico, que seguimos até hoje, em 2022.  

As instituições de ensino básico sofreram ainda mais com essa adaptação, já 

que muitos docentes e discentes não possuíam sequer acesso aos dispositivos 

necessários para conexão nas aulas remotas, e a maioria das escolas não dispunha 

dessa infraestrutura e da assistência desejável para superar esses desafios. Em 

contrapartida, como afirmam Hernández e Sancho (2006, p. 19), 

  

O computador, assim como o cinema, a televisão e os videogames, atrai de 
forma especial a atenção dos mais jovens que desenvolvem uma grande 
habilidade para captar suas mensagens. De fato, estão descobrindo o mundo 
e lhes custa tanto aprender a realizar trabalhos manuais como a programar 
um vídeo ou um computador. Estão descobrindo as linguagens utilizadas em 
seu ambiente e lhes custa tanto ou mais decifrar e dominar a linguagem 
textual como a audiovisual. A grande diferença é que os resultados desta 
última ação abrem um amplo mundo de possibilidades cada vez mais 
interativas, em que constantemente acontece algo e tudo vai mais depressa 
do que a estrutura atual que a escola pode assimilar. 
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Pensando num exemplo mais próximo da realidade brasileira, os adolescentes 

da geração Z5 parecem se apropriar dos conteúdos das redes e das ferramentas que 

essas tecnologias digitais dispõem com uma velocidade diferente das gerações 

anteriores aos anos 1990, como salienta o professor Carlos Augusto, da disciplina de 

Artes da Escola Martinho Lutero (ver Apêndice A). Eles passam por um tipo de 

sensibilização diferente e conseguem manter contato com adolescentes de outras 

partes do mundo, estabelecendo uma rede de identificação com aquilo que pertence 

ao universo estético próprio de cada um. 

O uso constante dos aparelhos celulares, aplicativos e programas de 

computador definitivamente já fazia parte do cotidiano dos adolescentes antes da 

pandemia da Covid-19. Hoje esses jovens editam e publicam videotutoriais no 

YouTube, produzem fotografias, vídeos e colagens digitais para redes como 

Instagram e TikTok e admiram ou tornam-se profissionais em jogos digitais, que 

demandam alta velocidade de Internet, tecnologias de boa qualidade, muita destreza 

e habilidades no uso dos dispositivos. Os aparelhos celulares inteligentes, no entanto, 

pela praticidade no seu uso e por, na maioria das vezes, serem mais acessíveis do 

que um computador e cumprirem quase as mesmas funcionalidades, popularizaram-

se muito rapidamente entre os jovens adultos e adolescentes, que hoje desfrutam da 

possibilidade de conectarem-se à Internet em quase todos locais que frequentam.  

A partir disso foi naturalmente estabelecida uma contradição entre o uso dos 

aparelhos celulares e os locais físicos nos quais as pessoas estão inseridas, dos quais 

podemos destacar a própria escola, já que, apesar de fisicamente presentes naquele 

local, muitas vezes estamos mais conectados à vida virtual através desse dispositivo. 

Segundo Santaella (2008, p. 96), 

  

O que a emergente era da mobilidade vem colocando em relevo, antes de 
tudo, é a necessidade de reavaliação dos prognósticos tanto sobre o 
desaparecimento da experiência humana do lugar e das interações sociais 
em presença, quanto sobre a perda da integridade corporal do humano na 
intersecção com sistemas cibernéticos. 

 

Trata-se de um desafio contemporâneo ante o qual muitas das instituições 

escolares ainda não souberam como lidar, por vezes proibindo o uso dos aparelhos 

                                                                 

5  Geração também conhecida como “nativos digitais”, nascidos em média entre a segunda metade 
dos anos 1990 até 2010. Cresceram junto com a popularização da Internet, são hipercognitivos e 
interagem com as diversas tecnologias disponíveis.  



14 
 

 

celulares ou recolhendo-os ao iniciar a aula, ainda que, através desse dispositivo, seja 

possível agregar conteúdos digitais às atividades e experiências educativas. Como 

indica a autora, 

  

A mediação tecnológica do ciberespaço condiciona a emergência de novas 
práticas culturais. Não é por meio da criação de uma esfera separada que isso 
se dá, mas pela abertura de modalidades diferenciais de práticas que se 
inserem a sua maneira na vida cotidiana, refletindo e condicionando novas 
formas de acesso à informação e ao conhecimento (SANTAELLA, 2008, p. 96). 

 

A permissão do uso de aparelhos celulares em aula, no caso da Escola 

Martinho Lutero, como ressalta o professor Carlos Augusto, mudou apenas com a 

chegada da pandemia, quando os estudantes passaram a utilizá-los como ferramenta 

de pesquisa.  

Os adolescentes, assim como os jovens adultos, considerando o rápido 

desenvolvimento tecnológico desses aparelhos, hoje os utilizam não só para se 

comunicarem como para acessarem redes sociais de compartilhamento de imagens 

e vídeos, como é o caso do Instagram. Pela primeira vez na história das redes sociais, 

em 2020, o ano da pandemia da Covid-19, marcado pelo isolamento social de 

proporção global, o Instagram superou a audiência da rede Facebook6 e registrou um 

volume vinte vezes maior de interações7. Já há alguns anos percebe-se o 

esvaziamento da rede Facebook, que até então configurava-se como a rede social 

mais acessada do mundo. Considerando que desde 2012 ambas as empresas estão 

interligadas, devido à aquisição do Instagram pelo conglomerado da Facebook Inc., o 

Face, enquanto mídia digital, funcionou e ainda funciona como uma espécie de 

laboratório de experimentação de ferramentas e algoritmos responsável pelo grande 

sucesso que o Instagram representa hoje, cuja potência está nas imagens.  

O propósito do Facebook, ficcionalizado no cinema em A Rede Social (2010) 

do diretor David Fincher, era de fato virtualizar as relações sociais, criando um enorme 

banco de perfis com dados dos usuários reais. Esses perfis poderiam conversar, 

participar de grupos e planejar eventos, bem como criar publicações interativas com 

textos e imagens visíveis a todos, ou ao menos aos usuários relacionados. Como toda 

plataforma online, o Facebook possui um algoritmo de funcionamento em constante 

                                                                 

6  Rede social fundada por Mark Zuckerberg e seus colegas Andrew McCollum, Chris Hughes, Dustin 
Moskovitz e Eduardo Saverin da Universidade Harvard, Estados Unidos, em 2004. 

7  Segundo pesquisa realizada pela Socialbakers divulgada em 2020 (SIQUEIRA, 2020).  
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atualização, de modo que nada ocorre por um acaso. Amigos, grupos e eventos 

sugeridos, até o próprio ordenamento das postagens na timeline, são recursos 

baseados no histórico de uso e interação de cada usuário na rede, informações que 

são computadas de maneira a criar um ambiente virtual personalizado. Todas as 

nossas referências políticas, musicais, literárias, visuais, enfim, são condensadas em 

uma bolha filtrada e isolada de conteúdos externos, de modo que cada pessoa 

experiencie a sua rede de forma singular e individualizada, com pouco espaço para 

novidades e contradições. 

O Facebook, diferentemente de outras redes sociais, foi criado com ênfase na 

informação. A plataforma disponibilizou, desde o início, diversos espaços para os 

usuários preencherem nos seus perfis com seus respectivos interesses pessoais, 

computando dados como localização e trajetos, assim como estabelecendo um 

relacionamento estreito com canais de comunicação através das páginas comerciais, 

anúncios e transmissões ao vivo. Logo, muitos passaram a acessar o site não só para 

interagir com familiares e amigos, como também para se informar sobre política, 

economia e esportes nas páginas virtuais de Facebook dos canais tradicionais da 

televisão. O chamado feed8 de notícias, nos moldes como conhecemos hoje, foi 

incorporado pelo Facebook em 2005 e revolucionou completamente a forma como 

usamos as redes e como permanecemos nelas.  

As pessoas passaram a compartilhar no feed cada detalhe particular de suas 

vidas, como o que e com quem jantaram na noite anterior ou o que pensam sobre os 

últimos acontecimentos políticos, tudo isso junto com a possibilidade de adicionar nas 

publicações fotografias de celular ou mesmo imagens da Internet, endereço para sites 

externos, vídeos, emojis e gifs. Em alguns anos o Facebook se tornou o maior arquivo 

digital de fotografias do mundo (PARISER, 2012), fotografias estas apropriadas de 

outras fontes ou produzidas pelos próprios usuários através de variados dispositivos. 

O feed de notícias ou de timeline consiste em uma página interminável por onde fluem 

os conteúdos publicados e ordenados, desde os recentes aos mais antigos, e que se 

mantém em constante atualização. Esse modelo provocou, na prática, o sintoma da 

sobrecarga de informações, tão característico do mundo contemporâneo.  

                                                                 

8  Palavra em inglês que, segundo o Dicionário Cambridge online inglês-português, no contexto da 
informação, refere-se a “[...] uma página da web, tela etc. que se atualiza constantemente a fim de 
mostrar as informações mais recentes” (FEED, s. d). 
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Para entendermos as consequências desse consumo informacional e 

imagético, e por qual razão o Instagram hoje configura-se como a rede social mais 

estimada ao redor do mundo, pensemos a partir da ideia de dieta de informações, 

trazida por Danah Boyd em um discurso na Expo Web 2.0 de 2009 em Nova Iorque 

(PARISER, 2012), e do feed conforme o que significa sua tradução literal. Tudo o que 

é consumido em termos de propaganda, notícias, mensagens, fotografias e 

comentários atua sobre como nos sentimos, sobre o que faremos no momento 

seguinte, com quem nos relacionamos e quais assuntos pautarão nossos dias. 

Nossos rastros virtuais não só influenciam como agimos dentro da rede, mas fora dela, 

na vida real.  

É notável a forma como tem proliferado nessa rede nos últimos anos discursos 

e conteúdos hostis em uma guerra informacional envolvendo políticos, partidos, 

veículos de comunicação e grandes empresários, tornando-a intolerável. À medida 

que circulam apenas notícias catastróficas, imagens violentas, textos de tristeza e 

indignação, propagandas políticas e brigas entre desconhecidos, cada vez mais 

usuários têm optado por desativá-la e buscar outras maneiras de se manter em 

contato com amigos. O Facebook se tornou uma rede hostil e limitada à informação, 

distanciando-se de sua proposição inicial, quando os internautas, especialmente os 

mais jovens, buscavam apenas por um meio de se conectarem e relaxarem após um 

dia cheio ou ocuparem as pequenas brechas de tempo entre as atividades rotineiras.  

O Instagram, rede social criada em 2010 e que hoje pertence à Facebook Inc., 

supria todos esses quesitos através do princípio de uma rede rigorosamente imagética 

e nos padrões da timeline vertical infinita. Inicialmente o Instagram surgiu como uma 

rede de motivações nostálgicas em relação à fotografia analógica, principalmente a 

instantânea, produzida pelas Polaroids a partir de 1963, referência evidente até hoje 

no logo do aplicativo. Foi uma plataforma criada para celulares, enquanto o Facebook 

se ajustou melhor ao computador de mesa. Através do Instagram é possível fotografar 

pelo dispositivo móvel direto no aplicativo, adicionar filtros de edição na fotografia e 

compartilhá-la em tempo real com sua rede de contatos. Na prática funcionou como 

uma troca de imagens, sejam elas fotografias de família e eventos comemorativos, 

selfies, retratos de bebês ou gatinhos, de um café reconfortante, de uma interessante 

obra de arte ou de banalidades do cotidiano. Fato é que o grande público reconheceu 

na plataforma uma acessível e potente ferramenta de produção, edição e 

compartilhamento de imagens. 
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O passado nostálgico, revisitado através das tendências retrô, trouxe a essa 

tecnologia contemporânea algo encantador, principalmente aos entusiastas das 

câmeras de filme ou de uma estética vintage. Não era mais necessário buscar por 

rolos de filmes descontinuados à venda através da Internet, fotógrafos profissionais e 

amadores já estavam obtendo resultados semelhantes pela via digital. O Instagram 

não foi a primeira rede a abarcar os chamados hipsters e jovens criativos, o Flickr já 

existia desde 2004 como uma rede social de fotógrafos para publicarem seus 

trabalhos recentes, comentar em fotografias de amigos, interagir e tirar dúvidas 

através de grupos ou conseguir uma publicação em uma revista independente. O 

Tumblr, de 2007, aproximou-se desse nicho e já integrava o formato de timeline 

vertical antes do Instagram, embora sua particularidade seja o compartilhamento de 

conteúdos já produzidos pela mídia, frames poéticos de filmes e seriados, citações, 

diálogos e gifs em um blog customizado pelo usuário. Os anos 2000 foram marcados 

pelo retorno dos jovens à efervescência cultural das décadas de 60, 70 e 80 do século 

XXX, que não vivenciaram diretamente, mas conheceram através da mídia e da 

geração de seus pais, os baby boomers. Ouvir música em toca-discos, frequentar 

brechós e antiquários e fotografar em câmeras analógicas são gestos que fazem parte 

do imaginário compartilhado que impulsionou redes como Instagram a se 

estabelecerem tão fortemente na cultura de massas. 

A instantaneidade e a simultaneidade com que se fotografa, editam-se e 

publicam-se as imagens no aplicativo do celular são outros fatores que fazem essa 

rede se distinguir das demais. Diferente do Flickr, que se voltou mais aos fotógrafos, 

desenhistas e ilustradores profissionais, o Instagram acolheu também os amadores 

com acesso a um aparelho celular com câmera fotográfica. Fotografar através do visor 

quadrado do aplicativo, adicionar filtros com efeitos ou aprender a editar as próprias 

imagens se tornaram ações comuns a um grande público, que passou a incorporar o 

Instagram tanto para fins pessoais quanto comerciais, de modo que artistas, galerias, 

museus e instituições governamentais incluíram a manutenção de perfis ativos na 

rede como uma importante estratégia de marketing. À medida que a sociedade 

começou a aderir a essa rede como um meio de comunicação dominante, passamos 

a consumir uma quantidade descomunal de imagens em alta velocidade com o passar 

de dedos – para além de todas as imagens já consumidas através da televisão, 

internet e mídias impressas como folders e outdoors diariamente –, algo tão típico de 

nosso tempo.  
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A transição de audiência do Facebook para o Instagram nos últimos anos 

deveu-se muito ao favoritismo dessa rede pela comunicação visual e a fluidez da 

leitura das imagens que o formato de timeline proporciona através do celular. Alguns 

mecanismos próprios da rede evidenciam essa aposta nas imagens, como o 

ocultamento de legendas longas no feed. O engajamento do público com textos e 

imagens já era algo observado através das interações do Facebook, no qual as 

pessoas tendem a interagir mais em publicações com boas imagens e legendas 

curtas, visto que textos ou conteúdos desacompanhados de imagens são 

frequentemente ignorados ou passam despercebidos. O Instagram absorveu essa 

tendência em um aplicativo muito mais intuitivo, pacífico e estético. Da tumultuada 

dieta de informações (WEB 2.0..., 2009), que estávamos acostumados a consumir 

através da rede Facebook e outras tecnologias a partir dos anos 1980, fomos à dieta 

de imagens, que nos trazem sintomas igualmente importantes de serem discutidos 

sob a perspectiva da educação em arte, especialmente no que concerne à cultura 

visual contemporânea e à formação dos adolescentes no âmbito digital. 

O artista e designer holandês Erik Kessels, cujo trabalho perpassa 

principalmente seu interesse pela fotografia vernacular e pelas imagens veiculadas a 

partir da Internet, produziu em 2011 uma obra instalativa que representou exatamente 

a sensação de afogamento pelo excesso de imagens que vivemos atualmente, com o 

compartilhamento de fotografias pelas redes sociais. 24hrs in Photo, realizada 

primeiramente no Museu de Fotografia Foam em Amsterdã, é composta de centenas 

de milhares de fotografias impressas que preenchem salas expositivas por inteiro 

(Imagem 1), permitindo que o público caminhe entre montanhas de imagens e 

literalmente se deite ou mergulhe nessas pilhas. Ainda distante de concretizar sua 

ambição inicial de materializar todas as imagens compartilhadas no período de um dia 

na Internet, Kessels delimitou-se a imprimir as fotografias publicadas em um único dia 

em uma rede social específica, que é o caso do Flickr. Um único dia de publicações 

no Flickr rendeu cerca de trezentas e cinquenta mil fotografias, sejam elas ditas 

artísticas e conceituais, ou fotografias de registros de família, memórias, entre outras.  
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Imagem 1 – Instalação de 24hrs. 
Fonte: Photos de Erik Kessels no Pier 24 Photography em São Francisco, Califórnia (2013). 

 

O Instagram estabeleceu-se não só como a rede social mais popular do mundo, 

mas como um dos principais regimes de visualidades contemporâneas, influenciando 

o consumo e a subjetividade do indivíduo pós-moderno e os modos de ver, produzir e 

compartilhar imagens. Os padrões da fotografia vernacular também foram 

radicalmente modificados à medida que passamos a fotografar com o intuito de 

publicar no aplicativo, causando mudanças estéticas significativas em nosso 

cotidiano, como, por exemplo, o fenômeno do instagramável. A rede não teve de se 

adaptar às fotografias ordinárias de celulares e dispositivos móveis, mas as próprias 

fotografias tiveram de se adaptar à estética da rede, bem como aos nossos modos de 

vida e de socialização. Buscar boas composições, translocar objetos e transformar um 

ambiente para que ele se torne o mais fotogênico possível se tornaram parte do 

processo de fotografar com celular para grande parte das pessoas comuns. As 

fotografias vernaculares contemporâneas mediadas pelas redes sociais se 

aproximam cada vez mais do pensamento do design e da publicidade, ao inspirarem 

uma direção de arte na ação de captação das imagens, exigindo maior equilíbrio de 

elementos, cores, vestuário e locação. 

Em A Estetização do Mundo: Viver na Era do Capitalismo Artista, os autores 

Gilles Lipovetsky e Jean Serroy apontam que o capitalismo não está mais focado na 

produção material como na época fordista, e sim na produção imaterial, no que tange 
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à esfera da sensibilidade, do imaginário e do sonho, muito potencializado pelo uso da 

Internet e de redes sociais como, por exemplo, o Instagram. 

  

Com a estetização da economia, vivemos num mundo marcado pela 
abundância de estilos, de design, de imagens, de narrativas, de paisagismo, 
de espetáculos, de músicas, de produtos cosméticos, de lugares turísticos, 
de museus e de exposições. [...] em toda parte o real se constrói como uma 
imagem, integrando nesta uma dimensão estético-emocional que se tornou 
central na concorrência que as marcas travam entre si. É o que chamamos 
de capitalismo artista ou criativo transestético, que se caracteriza pelo peso 
crescente dos mercados da sensibilidade e do ‘design process’, por um 
trabalho sistemático de estilização dos bens e dos lugares mercantis, de 
integração generalizada da arte, do ‘look’ e do afeto no universo consumista 
(LIPOVETSKY; SERROY, 2015, p. 14). 

 

Nos últimos anos, especialmente com a entrada do isolamento imposto pela 

pandemia, o Instagram vem se tornando território propício a propagandas de grandes 

marcas, à medida que o público migra de outras redes sociais. Pequenas empresas, 

criadas por jovens criativos, e perfis de artistas emergentes, comercializando seus 

trabalhos e criando novos produtos, atrelados às suas identidades como artistas, vêm 

se tornando dominantes nessa rede, da mesma forma que a cultura das blogueiras se 

estabeleceu através da avaliação e veiculação de produtos do mercado comercial. No 

último ano, a rede incluiu um novo ícone de compras no menu inferior, por meio do 

qual é possível visualizar todos os produtos destinados a cada perfil conforme seu 

algoritmo e salvá-los, catalogando-os assim como é possível com as imagens da rede.  

Ao acessar um perfil no Instagram, notamos que o feed da página é composto de 

uma grade de imagens que se constrói sem fim na vertical, acompanhando o ritmo de 

publicações do usuário. A esses bancos de imagens, Salazar (2017) refere-se como 

mundos-mosaicos, a partir da compreensão de Flusser, segundo quem “[...] o universo 

fotográfico é um mosaico. Muda constantemente de aspecto e cor, como mudaria um 

mosaico onde as pedrinhas seriam constantemente substituídas por outras. Toda fotografia 

individual é uma pedrinha de mosaico: superfície clara e diferente das outras” (FLUSSER, 

1983, p. 34 apud SALAZAR, 2017). Essa relação que Salazar estabelece em sua pesquisa, 

entre o feed e o mundo-mosaico de Flusser, é elucidativa para entendermos os perfis da 

rede Instagram como um universo particular, construído gradualmente a partir das 

referências estéticas e do humor de cada pessoa. Para a autora,  

 

Um perfil do Instagram pode funcionar, por exemplo, como uma declaração 
autobiográfica, um testamento, um arquivo, um documento, uma peça de 
ficção. Através do enquadramento, da edição e do compartilhamento de 
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momentos escolhidos, e da exclusão de outros instantes, constroem-se 
mundos-mosaicos individuais. As imagens que os compõem passam 
também, então, a integrar o mundo-mosaico da comunidade, que, pelo 
constante movimento de atualização, demonstra fluidez permanente, com 
temporalidades que escorrem pelos dedos, a qualquer tentativa de entender 
este conjunto como uma unidade coesa ou fechada. O mundo-mosaico 
constitui dessa forma uma espécie de crazy quilt de imagens, onde cada 
retalho é um fragmento da expressão pessoal de um indivíduo (ou de um 
coletivo, de uma empresa, de uma mídia) (SALAZAR, 2017, p. 14). 

 

Com a possibilidade dos mundos-mosaicos e o alto alcance de público, muitos 

artistas contemporâneos viram nessa plataforma a oportunidade de compor imagens 

das suas obras, compartilhar seus processos artísticos, projetos e registros de 

exposições e eventos em que participaram. Desse modo, pode-se dizer que o 

Instagram introduziu um novo formato de portfólio digital, informal, gratuito e muito 

mais interativo do que os tradicionais sites de artistas, fazendo com que alguns deles, 

já reconhecidos na área, ampliassem seu público e espectro de produção. 

Atualmente, o aplicativo também é utilizado para monetizar obras e vendê-las, seja 

pelo Instagram Shopping, que permite a criação de uma vitrine virtual dentro da rede, 

ou por meio de NFTs9 (tokens não fungíveis). 

Nessa direção, alguns jovens artistas também se tornaram reconhecidos antes 

mesmo de serem institucionalizados. Além da promoção de seus trabalhos, os artistas 

passaram a usar o Instagram como uma ferramenta de afirmação de uma identidade 

artística própria, por vezes produzindo imagens voltadas especificamente para a rede 

ou construindo uma imagem de si através de experimentações com as selfies, 

montagens e filtros de edição. Como evidenciou Caio Blanco (2019), no editorial da 

SP Arte online, ao entrevistar jovens artistas brasileiros sobre o uso do Instagram, 

enquanto alguns mantêm perfis como importantes mecanismos de marketing digital e 

de exibição de portfólio, outros veem esse tipo de perfil como algo entediante e 

preferem utilizar a rede como um braço extensor da criação artística ou um espaço 

para abstração, ou seja, para a propagação de uma linguagem artística independente 

da arte institucionalizada.  

A maneira como os artistas contemporâneos utilizam a rede acaba por 

influenciar até mesmo aqueles que não acompanhavam trabalhos de arte antes do 

Instagram e que agora são compelidos a fazê-lo devido a seu impacto na esfera 

                                                                 

9  NFTs são representações digitais de um ativo, como dinheiro, semelhante às criptomoedas, no 
entanto não são intercambiáveis, por representarem itens exclusivos, como artes digitais, músicas, 
itens de jogos e memes.  
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virtual. O Instagram, por intermédio da difusão da fotografia de celular, aproximou o 

mundo da arte do grande público amador, hoje ávido produtor e consumidor de 

imagens, e vice-versa. Perfis, como os dos artistas Cindy Sherman10, Jenny Holzer11 

e Stephen Shore12, por exemplo, são especialmente interessantes de serem 

analisados porque possuem uma forte conexão com seus trabalhos prévios enquanto 

artistas, mas incorporando uma estética própria do digital, entre outras motivações, 

que o novo suporte e a plataforma proporcionaram. Os três artistas citados possuem 

maneiras muito diferentes de utilizar a plataforma, por vezes completamente 

antagônicas, como é o caso dos fotógrafos norte-americanos Cindy Sherman e 

Stephen Shore (Imagem 2). Enquanto Sherman absorveu todos os referenciais 

fundamentais do instagramável, aprofundando-se nas selfies com filtros de edição, 

distorções e montagens com muitas cores e paisagens ao fundo, Shore publica 

fotografias sem edição de momentos banais do cotidiano, como um papel amassado 

sobre uma mesa ou bitucas de cigarro no chão, levando ao extremo seu já conhecido 

projeto de investigar novos modos de ver a experiência mundana. 

 

   

Imagem 2 – À esquerda, Instagram da fotógrafa Cindy Sherman e, à direita, perfil da artista Jenny Holzer. 
Fonte: Instagram (2020). 

                                                                 

10  Instagram de Cindy Sherman: https://www.instagram.com/cindysherman/. Acesso em: 13 out. 2020.  

11  Instagram de Jenny Holzer: https://www.instagram.com/jennyholzerstudio/. Acesso em: 15 fev. 2021.  

12  Instagram de Stephen Shore: https://www.instagram.com/stephen.shore/. Acesso em: 13 out. 2020. 

https://www.instagram.com/cindysherman/
https://www.instagram.com/jennyholzerstudio/
https://www.instagram.com/stephen.shore/


23 
 

 

O Instagram da artista Cindy Sherman se tornou notoriamente um dos mais 

referenciados perfis no meio das artes visuais, não somente pelo fato de a fotógrafa 

ter dado seguimento ao seu reconhecido trabalho de autorrepresentação de forma 

inovadora, mas também porque evidencia muitas problemáticas suscitadas pela 

própria plataforma onde as fotografias são veiculadas. A artista, que sempre lidou com 

questões relacionadas a políticas de identidade, transformando-se em uma grande 

variedade de personagens do cinema, televisão e da história da arte, assumiu-se na 

rede como uma instagrammer dedicada às selfies e à manipulação digital (Imagem 3). 

Com essas ferramentas e a possibilidade de participar ativamente da rede 

compartilhando suas fotografias com os demais usuários, Cindy apresentou uma 

versão ainda mais expressiva de seu trabalho, apropriando-se dos filtros que alteram 

dramaticamente os traços do rosto, mudando plano de fundo, cabelo, boca, olhos, 

inserindo roupas, maquiagem e acessórios de forma digital.  

 

 

Imagem 3 – Selfie de Cindy Sherman, antes e depois de passar pela edição de imagem para o Instagram. 
Fonte: Instagram (2019). 

 

Entre seu trabalho institucionalizado e sua informal investida no aplicativo 

revelam-se diferenças marcantes no modo de produzir, apresentar e interagir com 

seus espectadores, fazendo da rede social uma plataforma de veiculação de uma arte 

mais democrática. Isso é visível na casualidade com que publica as fotografias e nas 

legendas que acompanham suas imagens, incluindo as populares selfies. Saudações 

como “ahoy” e legendas divertidas que se traduzem como “com meu loiro em dia” e 
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“brincando com novo aplicativo” a aproximaram ainda mais do público não 

especializado e a tornaram mais uma usuária convencional da rede. A proximidade 

com as pessoas e uma abordagem divertida e irônica sempre desempenharam um 

papel central na produção de Cindy Sherman, e o Instagram coincidentemente tornou-

se o espaço propício para seu crescimento. 

A interação com o público online e a inclusão de elementos próprios da cultura 

do Instagram em seu trabalho de autorretrato tornou-o particularmente potente e atual, 

provocando, como em toda sua trajetória artística, críticas sociais sobre 

autoexposição, a imagem que construímos de nós mesmos frente aos demais e as 

intervenções estéticas da pós-produção. O Instagram em pouco tempo se tornou o 

ambiente virtual perfeito para a difusão do exibicionismo, a ostentação de 

determinados estilos de vida e incentivo ao consumismo. Para além das contas de 

amigos, familiares, artistas e fotógrafos, o Instagram abriga celebridades 

hollywoodianas, empresas e marcas, inclusive criando o fenômeno das blogueiras, 

como já mencionado, pessoas comuns que, com sua visibilidade e exposição, passam 

a receber produtos em casa e fazer propaganda para determinadas marcas. 

Outra característica marcante na série de fotografias dos anos 1970 de Cindy, 

que podemos relacionar com o uso da rede Instagram, é a evidência do aspecto 

voyeurista do olhar do espectador através da fotografia. Um dos motivos fundamentais 

da obra de Cindy, em Cenas de Um Filme Sem Título e nos trabalhos seguintes, está 

no ângulo em que posiciona a câmera fotográfica em referência aos filmes modernos 

em preto e branco e, principalmente, como incorpora suas personagens, posando de 

modo a ignorar a câmera e olhando fixamente para algo fora do enquadramento, como 

se o espectador espiasse através das lentes do cinema um fragmento do roteiro de 

sua vida particular. 

Em A Tela Global, Gilles Lipovetsky e Jean Serroy (2009) discutem as 

transformações ocorridas nas últimas décadas, desde a tela gigante do cinema e a tela 

espetacular da televisão até as telinhas dos celulares que hoje carregamos conosco. As 

telas se tornaram um dos principais desafios para a educação durante o ensino remoto, 

porque através delas passamos a viver o mundo em isolamento, substituímos nossas 

interações sociais, o trabalho e a educação presencial pela comunicação remota por elas 

mediada. A tela-mundo a que os autores se referem nessa publicação pré-pandêmica 

assumiu seu sentido mais literal possível durante a pandemia da Covid-19, porque de 

fato limitamos todos nossos estímulos a ela nesse período. 
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Não só os professores tiveram que viver essa experiência da vida mediada pelas 

telas, como demais trabalhadores e estudantes, de modo a ressignificar conceitos de aula 

a partir desse dispositivo até então muito pouco usado no contexto escolar, mas cada vez 

mais presente em nosso cotidiano. Lipovetsky e Serroy previram a intensificação da 

cultura telânica, apenas não imaginavam que tal transformação seria radicalizada tão 

rapidamente com uma catástrofe sanitária como a pandemia.  

 

O homem de hoje e de amanhã, permanentemente ligado por seu celular e 
seu computador ao conjunto de telas, está no centro de uma rede cuja 
extensão marca os atos de sua vida cotidiana. [...] A rede telânica transformou 
nossos modos de vida, nossa relação com a informação, o espaço-tempo, as 
viagens e o consumo: tornou-se um instrumento de comunicação e de 
informação, um intermediário quase inevitável em nossa relação com o 
mundo e os outros. Existir é, de maneira crescente, estar ligado à tela e 
interconectado nas redes (LIPOVETSKY; SERROY, 2009, p. 258-259). 

 

Com a súbita adaptação imposta pelo isolamento social, muitos professores se 

viram submetidos ao poder das telas, utilizando como recurso mais comum as aulas 

expositivas através de apresentação de slides, que intensificaram o papel passivo dos 

alunos que apenas assistem às aulas. Os estudantes, também submetidos a um 

regime de passividade sobre as aulas online, perdidos no universo de múltiplas 

possibilidades do online e, acima de tudo, tomados pelo medo da exposição da 

intimidade de suas vidas caseiras, da sua própria imagem e voz frente a uma turma 

por meio da Internet, encontraram-se muitas vezes imobilizados quando provocados 

a participarem ativamente das discussões propostas pelos docentes.  

A tela informacional, protagonista de nossa interatividade no século XXI, impôs, 

no caso do ensino remoto, e mostrou que exige, um tipo de interação diferente em 

relação ao que estamos acostumados no espectro da vida presencial. Não basta, 

portanto, transferir o que conhecemos por aula ou por interação social ao ensino 

remoto mediado pelas telas, e submetermo-nos ao seu poder, é preciso apropriarmo-

nos das telas como ferramentas para uma nova lógica de ensino que nos foi imposta. 

Educar para o uso dos diferentes dispositivos tecnológicos e para Internet como 

ferramenta de pesquisa nunca foi tão urgente. 

Diferentemente de muitos professores, imobilizados pela imposição das telas, 

outros, já familiarizados com esse desafio e cientes das limitações em questão, 

propuseram durante esse período atividades interativas envolvendo plataformas 

online em que os estudantes precisavam responder questões anonimamente, 
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desenhar ou colar imagens durante a aula via videochamada. Realizar mediações 

virtuais ou visitas a exposições que foram produzidas para o espaço virtual parecem 

envolver os estudantes de forma semelhante ao envolvimento da tela do cinema, mas 

com a vantagem de eles poderem participar mais ativamente daquilo que está sendo 

exibido, por vezes conduzindo a própria visita que gostariam de fazer.  

Os conteúdos relativos ao uso das tecnologias digitais necessitam de mediação 

dos docentes, para que não haja desperdício de tempo e de aprendizagens possíveis, 

e a disciplina de Artes carrega enormes potencialidades para tal e espaço propício 

para que essas aprendizagens ocorram. Todavia, estar à disposição de um universo 

de informações pode se tornar perturbador para aqueles que não possuem 

ferramentas para realizar a curadoria necessária desses conhecimentos.  

 

Muitos observadores sublinham, também não sem razão, que informação 
abundante não é sinônimo de saber, este exigindo uma cultura prévia, uma 
formação intelectual, conceitos organizados que permitam fazer a triagem, 
colocar corretamente as questões, interpretar os conteúdos disponíveis em 
grande quantidade. Sem formação inicial e competências intelectuais, a 
abundância informacional apenas cria a confusão, o zapping do turismo 
intelectual (LIPOVETSKY; SERROY, 2009, p. 261). 

 

Na entrevista com o professor Carlos Augusto, da disciplina de Artes para Ensino 

Médio da Escola Martinho Lutero, de Cachoeirinha/RS, o docente comentou a importância 

de esses conteúdos serem trabalhados em aula não só para estabelecer maior conexão 

com o cotidiano dos estudantes, ligado ao uso das redes e das tecnologias digitais, mas 

para que haja uma mediação em relação às potências e aos perigos dessas mídias.  

Durante as aulas observadas no estágio-docência, o professor, apesar de seguir 

o modelo de aulas expositivas de conteúdos da História da Arte, como julga relevante 

para os exames que os alunos realizarão para ingressar na universidade, utilizou 

referências de memes, quadrinhos e imagens veiculadas nas redes sociais das quais 

sabe que os estudantes possuem familiaridade. Algumas de suas proposições também 

envolviam a produção de memes, GIFs e audiovisuais a partir dos conteúdos 

trabalhados em aula, recursos que muitos alunos já utilizam na Internet e que foram 

potencializados durante a pandemia com o surgimento de redes como TikTok ou 

ferramentas como o Reels, do Instagram. No caso da escola em que leciona, há 

laboratório de informática bem equipado, mediadora que auxilia nas atividades remotas 

e parceria institucional com a plataforma Sponte, da Amazon, por meio da qual são 

disponibilizadas as atividades e todos os materiais necessários para a organização do 
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professor e do estudante. No entanto, ainda há uma tensão em relação ao uso de 

aparelhos celulares, que a escola e professores julgam como distração em aula, devido 

ao emprego que os adolescentes fazem dos dispositivos, enviando mensagens para 

amigos e acessando redes sociais durante os encontros de aula.  

Em Tecnologias para Transformar a Educação, organizado por Fernando 

Hernández, lemos sobre os estudos realizados em diversas instituições de ensino 

europeias, onde as Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) são amplamente 

utilizadas. Os autores discutem a importância de realizar essa mediação das 

tecnologias e de sua inclusão não apenas física, mas também ideológica nas escolas, 

para que aconteça de fato uma mudança benéfica para a educação: “[...] a mera 

presença de computadores nas escolas e salas de aula não significa, por si mesma, 

nenhuma mudança pedagógica se não são introduzidas, ao mesmo tempo, as ideias 

e ferramentas pedagógicas adequadas” (HERNÁNDEZ; SANCHO, 2006, p. 11). Algo 

que diversas escolas brasileiras, quando dispõem desses instrumentos tecnológicos 

em seu espaço, falham em perceber. Apenas dispor das tecnologias não é o suficiente 

para que estas auxiliem nos processos de aprendizagem, sejam eles quais forem, 

fazem-se necessárias a inclusão de conteúdos relacionados ao uso dessas 

tecnologias no currículo escolar e que a comunidade escolar perceba que a educação 

ocorre nos diversos espaços e momentos além da instituição.  

Pensando nessa perspectiva, ao retomarmos a questão das telas, Lipovetsky 

e Serroy (2009, p. 262) argumentam que:  

 

A tela hipermoderna só realizará todas as suas potencialidades se for 
acompanhada pela insubstituível ação de mestres e bússolas de sentido, 
representadas pela cultura do livro e das humanidades clássicas. A 
telepresença das telas exige o enquadramento e a presença muito real de 
pais e professores. É preciso promover não apenas a tela de informação e 
convívio, mas também a tela assistida. 

 

A assistência colocada pelos autores, exigida para exercer as potencialidades 

da tela hipermoderna, não se fez possível, na maioria dos casos que soubemos, 

durante a pandemia, devido a dificuldades por parte dos professores na adaptação 

para o ensino remoto e por parte dos pais devido às demandas domésticas e 

conjugais, que se multiplicaram durante o isolamento, assim como devido às 

demandas do trabalho remoto. Adolescentes, pais e professores se viram perdidos e 

desanimados frente à nova dinâmica educacional estabelecida no período 

emergencial decorrente da difusão do vírus da Covid-19 em todo o planeta.  



 

 

2 EXPERIÊNCIA COM ESTÁGIO-DOCÊNCIA 
 

Meus estágios-docência em Artes para Ensino Médio e Fundamental foram 

desenvolvidos no contexto pandêmico, com todos os entraves tecnológicos e desafios 

próprios do ensino remoto, uma modalidade até então desconhecida por ambas as 

partes, professores e estudantes das instituições em que estagiei. Considerando 

diferentes contextos em que tive experiências com educação, sejam escolas da rede 

pública ou privada e mediações em museu, o ensino remoto síncrono, por meio de 

videochamadas, foi o mais atípico e desafiador que já vivenciei em minha trajetória 

como licencianda. Isso por diversos aspectos, acerca dos quais pretendo discutir ao 

longo deste capítulo, junto com as experiências de estágio que tive com a turma de 

primeiro ano de Ensino Médio na Escola Martinho Lutero, em Cachoeirinha, e no 

Colégio de Aplicação da UFRGS, com uma turma de oitavo ano do Ensino 

Fundamental, sob orientação da professora Dr.ª Luciana Gruppelli Loponte da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

Ao retornar às aulas, tanto as escolas quanto as universidades públicas, no 

início da pandemia da Covid-19, encontravam-se despreparadas para fornecer todo o 

suporte tecnológico necessário para manter todos os setores de uma instituição 

educacional funcionando normalmente. Portanto, tanto as aulas por si só quanto a 

parte administrativa dessas instituições aderiram ao trabalho remoto por meio de 

videochamadas, aplicativos de mensagens e atividades online, impactando tanto as 

estruturas da escola quanto os indivíduos em suas vidas privadas. A evasão de 

estudantes foi grande na Universidade13, mas principalmente na escola, o que foi 

perceptível desde o início da pandemia e se agravou ao passar dela, à medida que as 

pessoas foram assumindo outras responsabilidades, familiares e financeiras, 

mudando-se de cidade e assim por diante. O acesso dos estudantes a recursos 

tecnológicos para acompanhar as aulas remotas foi superestimado por todos, mesmo 

já considerando que muitos não possuem acesso a um computador com Internet, 

porque mesmo os jovens das gerações mais recentes, que sempre tiveram acesso a 

um computador próprio com Internet, enfrentaram dificuldades em funções básicas da 

comunicação virtual e em organizar-se através de um dispositivo que até então estava 

vinculado a um momento de lazer. 

                                                                 

13  Segundo artigo publicado no Jornal da Universidade da UFRGS, da servidora e doutoranda em 
Ciências Sociais na PUCRS, Alynni Luiza Ricco Ávila (2021). 
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As aulas síncronas de estágio, bem como as demais disciplinas da faculdade 

que fiz no modo remoto, nessa fase da pandemia funcionaram quase como encontros 

terapêuticos com os colegas de curso, ocasiões nas quais conversávamos sobre o 

que passávamos enquanto sociedade, imersa numa crise sanitária, mas também 

enquanto futuros professores de Artes, vivenciando um momento crítico de retrocesso 

na educação do país. Devido às dificuldades que as escolas, sobretudo as públicas, 

enfrentaram para retornar remotamente, foi-me aberta a exceção de acompanhar uma 

escola da rede privada na qual o professor de Artes me foi indicado e aceitou me 

receber em sua turma de Ensino Médio. No caso do estágio para o Ensino 

Fundamental, a UFRGS já havia estabelecido contato com o Colégio de Aplicação da 

UFRGS para receber grupos de estagiários de Artes supervisionados por diferentes 

professoras. 

 

2.1 ACOMPANHAMENTO DE TURMA DE ENSINO MÉDIO DA ESCOLA 
MARTINHO LUTERO 
 

O acompanhamento das aulas de Arte com o primeiro ano do Ensino Médio da 

Escola Martinho Lutero de Cachoeirinha, na Região Metropolitana de Porto Alegre, 

iniciou em março de 2021 às sextas-feiras pela manhã, com o período de 45 minutos 

de duração e compondo a grade horária com as demais disciplinas, seguindo o 

mesmo modelo do ensino presencial. Fui recebida pelo professor Carlos Augusto 

Maahs, formado em Artes Visuais pela UFRGS, e por uma turma de primeiro ano 

curiosa e interessada na disciplina de Artes. As aulas síncronas ocorriam através do 

Google Meet e as atividades eram enviadas pela plataforma Sponte.  

A Escola Martinho Lutero (Imagem 4) é uma instituição da rede particular de 

Cachoeirinha/RS, que atua desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, fundada 

em 1985 e mantida pela Comunidade Evangélica Luterana São Mateus, que propõe 

uma linha educacional baseada nos princípios que formam a Filosofia Cristã Luterana 

de Educação. Entre as ações que constam no site da escola estão: incorporar as 

tecnologias emergentes na aprendizagem, propiciar uma aprendizagem através de 

práticas ativas, como saídas de estudo, experimentação e projetos com a participação 

dos alunos e aumentar o envolvimento dos pais e da comunidade na escola. 
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Imagem 4 – Fachada da Escola Martinho Lutero em Cachoeirinha/RS. 
Fonte: Google Street View (2019). 

 

As aulas iniciavam às 9h15 e notava-se, por conta da própria estrutura das 

aulas no modo remoto, que alguns alunos acessavam as aulas desde cedo e 

permaneciam de câmera fechada, talvez ainda sonolentos e cansados das aulas 

anteriores, ou receosos de exporem sua imagem para os colegas virtualmente. No 

entanto, os alunos respondiam à chamada prontamente e ao professor quando ele 

dirigia a palavra a eles, e, a depender do tipo de provocação colocada em aula, alguns 

abriam o microfone para fazer comentários, colocar questões etc. 

A forma como o professor Carlos Augusto se comunicava em aula era muito 

calma e descontraída e sua fala era envolvente, transparecia a sua paixão pela área 

do conhecimento que lecionava e a importância que dava ao conteúdo planejado de 

suas aulas. O planejamento de ensino do professor para o primeiro ano consistia em 

apresentar aos estudantes as vanguardas europeias e sua influência no modernismo 

brasileiro. Para isso, foram necessárias aulas mais amplas sobre conceitos e 

entendimentos do que é arte, arte de rua, arte e política, leitura de imagem, e suas 

apresentações procuravam trazer referências de memes e imagens relacionadas com 

o cotidiano e a cultura dos alunos no meio virtual. Atividades como seminários, entrega 

de manuscrito, escolha de obras para discutir em grupo eram recorrentes durante as 

aulas do professor, de forma que os alunos se sentiam incentivados a participar mais 

durante os encontros e também mais à vontade para se expressarem sobre arte e 

suas sensações de maneira geral.  

Os estudantes no modo online, apesar das câmeras fechadas, organizavam-se 

de forma semelhante ao ensino presencial, através de grupos de amigos que 
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compartilhavam determinadas afinidades. Isso foi visível, por exemplo, pelos avatares 

que escolheram para participar das aulas com o Google, às vezes formando grupos: 

os ícones de determinado anime ou buldogues de óculos escuros e expressões 

cômicas, que nada mais representam do que o modo como muitos adolescentes se 

expressam atualmente na Internet, através das animações e personagens que 

gostam, das músicas que escutam etc. Como aponta Santaella (2008, p. 96), “[...] no 

ciberespaço, se as conexões entre as pessoas são virtuais, as projeções delas nos 

avatares não o são. O que é projetado na conexão é uma representação do próprio 

usuário”. Os adolescentes aproveitaram a oportunidade de ingressar na sala de aula 

virtual com os avatares com os quais realmente se identificavam nesse espaço, por 

vezes utilizando personagens de jogos e nomes de usuário gamers, que exibiam nos 

canais mantidos com seus amigos online.  

Era recorrente os alunos se comunicarem uns com os outros pelo chat 

enquanto o professor apresentava. De modo geral, participavam pouco, sentiam-se 

um pouco acuados talvez com a minha presença como observadora, ou mesmo por 

conta do modo remoto, mas era evidente o envolvimento de todos no que estava 

sendo comunicado em aula por intermédio dos comentários e questionamentos que 

surgiam, muito ocasionados pelas constantes provocações do professor Carlos 

Augusto. O professor, por conhecer a turma de outros anos no ensino presencial, 

sentia-se confortável, mesmo que os estudantes optassem por manter câmeras 

fechadas, justamente por conhecê-los em suas particularidades há algum tempo. 

Transpareceu, durante suas aulas, uma empatia muito grande pelos alunos, algo que 

se manifestava inclusive no seu modo de falar, que previa o que os alunos poderiam 

estar pensando e nos questionamentos que poderiam estar se fazendo. 

Um dos aspectos mais marcantes da entrevista realizada com o professor 

Carlos Augusto, e das observações de suas aulas de Artes, para além das questões 

específicas da escola de rede particular e outras questões comentadas em aula e na 

apresentação da escola, foi o modo como o professor se preocupava em aproximar 

os conteúdos da disciplina de Arte com o cotidiano dos alunos e alunas e com 

conteúdos das demais disciplinas escolares, como História, por exemplo. Os alunos 

do Ensino Médio se sentiam à vontade para participar das aulas relacionando 

conteúdos abordados em outras aulas e suas próprias experiências em casa e na rua. 

O professor certificava-se de que a turma se familiarizasse com conceitos de arte, 

artista, obra de arte e com as diferentes modalidades artísticas logo no início do seu 
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planejamento de ensino do trimestre, trazendo exemplos de artistas brasileiros, arte 

de rua e intervenções artísticas antes de dar seguimento aos conteúdos previstos para 

o trimestre da disciplina.  

Outro aspecto importante que ressalto dessa entrevista é a relação da escola 

com as tecnologias digitais em tempos de pandemia. Por conta da pandemia da Covid-

19, os alunos, durante as aulas presenciais no modo híbrido, foram autorizados a 

utilizar seus aparelhos celulares como acessórios pedagógicos em aula. A escola 

possuía parceria com a plataforma Sponte, que funcionava de modo similar ao Moodle 

da UFRGS, por exemplo, permitindo aos estudantes publicar suas atividades e se 

organizar para as disciplinas. O WhatsApp, aplicativo utilizado por muitos professores 

e alunos durante a pandemia, não é utilizado na escola para criar grupos de 

comunicação com as turmas, apenas grupos entre professores e funcionários para 

trocarem informações importantes sobre o funcionamento da instituição. A 

comunicação que seria feita através do WhatsApp entre professores e alunos foi 

realizada via e-mail institucional do professor. É importante ressaltar também que, 

apesar de se tratar de uma escola da rede particular, na qual supostamente os alunos 

possuem maior acesso às tecnologias digitais, a maioria dos estudantes necessitava 

dividir o aparelho celular ou computador com outros familiares em casa ou não 

possuía sequer acesso à Internet e à câmera dos dispositivos, portanto as aulas 

remotas ocorriam sem que fosse possível visualizar todos os colegas e muitos 

apresentavam problemas de conexão à rede.  

É evidente o atraso tecnológico na inclusão das TICs nas escolas e, como 

ressaltam Hernández e Sancho (2006), há também um atraso na mentalidade da 

administração dessas instituições em relação à inclusão dessas tecnologias para fins 

educativos. Pois, como evidenciam as pesquisas realizadas pelos autores, “[...] não 

são os instrumentos que mudam as práticas docentes profundamente enraizadas e, 

sim, estas práticas acabam domesticando as novas ferramentas” (HERNÁNDEZ; 

SANCHO, 2006, p. 36). Para além da mera inclusão e disposição dessas tecnologias 

para os estudantes, faz-se necessária uma adaptação e assistência educativa voltada 

para as TICs como ferramentas de apoio à educação. A abrupta adaptação ao ensino 

remoto em instituições que já não haviam se preparado para a inclusão dessas 

tecnologias deixou ambos, docentes e discentes, desamparados para acessar ou lidar 

com diferentes dispositivos e aplicativos de comunicação, necessários para a 

continuidade da aprendizagem. Segundo Hernández e Sancho (2006, p. 36),  
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As TIC alteram a estrutura de nossos interesses, mudam o caráter dos 
símbolos e modificam a natureza da comunidade. Esta constatação levou-
nos a dotar estas tecnologias de um poder quase mágico para resolver os 
problemas do ensino. Contudo, a realidade das escolas serve de antídoto 
contra o ilusionismo desmedido. Os recursos sempre são insuficientes, as 
mentalidades da administração, os diretores, os professores, os alunos e as 
famílias não mudam da noite para o dia. Deste modo, uma instituição com um 
sistema organizativo e simbólico bem enraizado, relativamente econômico e 
bastante efetivo em termos de controle social, não parece que a curto e médio 
prazos esteja preparada para introduzir as TIC junto com novas perspectivas 
educativas que signifiquem uma mudança substancial. 

 

Então, mesmo no caso de uma escola de rede particular, como o caso da 

Escola Martinho Lutero analisada, apesar de dispor de laboratórios de informática e 

os estudantes possuírem maior poder aquisitivo em relação às escolas da rede 

pública, percebe-se que estudantes, professores e escola enfrentaram dificuldades no 

aspecto adaptativo ao ensino remoto e suas tecnologias.  

O estágio no modo de ensino remoto durante a pandemia da Covid-19 

certamente foi, como já mencionado, a experiência mais atípica que tive de educação 

até então, mesmo considerando diferentes contextos e espaços, em escolas da rede 

estadual, municipal, Colégio de Aplicação da UFRGS ou dentro do museu. A 

educação na prática, a meu ver, sempre esteve intimamente ligada com a 

comunicação e nosso modo de se expressar enquanto vemos e entendemos o outro. 

Essa comunicação necessita do olhar, do estar presente de corpo inteiro naquele 

local, junto aos sujeitos com os quais estamos nos comunicando, sentir precisamente 

o tom e o rumo do diálogo, para que ele aconteça de forma verdadeira, envolvente e 

espontânea. O modo remoto de ensino, à medida que entra nas casas de cada um, 

impõe a necessidade do acesso e dos conhecimentos tecnológicos por parte de todos 

os envolvidos e apresenta limitações em nossa comunicação, como nos vemos e nos 

enxergamos, enfatizando exatamente o caráter emergencial e efêmero desse modelo 

de ensino. Afinal, pode-se agora dizer, dois anos da vida de milhões de estudantes 

foram passados nesse modo de ensino e nos sentimos cada vez mais carentes do 

afeto, do diálogo e da educação presencial. 

 

2.2 VISITA MEDIADA À EXPOSIÇÃO VIRTUAL DOS GÊMEOS NA PINACOTECA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 
 

A proposta educativa do estágio-docência para a turma de primeiro ano de 

Ensino Médio da Escola Martinho Lutero foi idealizada a partir do interesse 
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demonstrado pelos alunos durante as aulas sobre arte e cultura de rua do professor 

Carlos Augusto, que participavam ativamente expressando suas perspectivas e 

debatendo com os colegas. A partir do projeto do professor, que ofereceu todas as 

ferramentas para entendimento do que é arte e de seu papel no mundo 

contemporâneo, de acordo com movimentos artísticos da história da arte, senti a 

necessidade de mostrar aos adolescentes que a arte oriunda da rua ou da cultura 

popular pode ter seu espaço dentro de instituições museológicas na 

contemporaneidade, afirmando sua importância histórica e cultural para a nossa 

sociedade.  

Devido ao isolamento da pandemia da Covid-19, muitas turmas passaram anos 

distantes da possibilidade de visitar museus e ter contato com obras de arte, o que 

me suscitou a oportunidade de conhecermos a exposição dos artistas grafiteiros Os 

Gêmeos14, na Pinacoteca do Estado de São Paulo, que disponibilizou um tour virtual 

360º em seu site devido às restrições de público. A plataforma utilizada no tour 360º 

da Pinacoteca possibilita um manuseio rápido entre as salas expositivas, textos de 

apresentação e fichas técnicas e uma boa qualidade de imagem, permitindo que o 

visitante caminhe virtualmente pelo museu e pare em frente às obras. A proposta 

serviu como uma alternativa de atividade mais interativa em relação às aulas 

expositivas, apresentações de slides e imagens JPEG foram recorrentes durante o 

ensino remoto nas aulas de arte.  

A dinâmica funcionou similarmente a uma mediação presencial, começando 

pela fachada do museu (Imagem 5), apresentando-nos um pouco de sua história e 

seu papel cultural para a cidade de São Paulo e para o Brasil, e situando o seu entorno 

na Praça da Luz. A plataforma disponibilizada pela Pinacoteca possibilita a troca de 

salas expositivas através do menu no canto superior da tela, o que agilizou o processo 

de mediação no modo online. Para o período de 45 minutos com a turma, não seria 

possível visitarmos todas as salas de exposição, portanto foram selecionadas 

algumas salas nas quais o diálogo sobre a cultura de rua, o hip-hop, o breakdance e 

o processo artístico do graffiti se faziam mais evidentes por meio das obras expostas. 

Devido ao amplo espaço expositivo da Pinacoteca, os artistas tiveram a oportunidade 

de produzir instalações imersivas envolvendo pintura, móveis, objetos e som 

                                                                 

14   Exposição OSGEMEOS: Segredos, na Pinacoteca do Estado de São Paulo. Visitação de 15 de 
outubro de 2020 a 9 de agosto de 2021. Link para acesso do tour virtual: 
https://www.360up.com.br/tourvirtual/osgemeos/. Acesso em: 01 ago. 2021. 
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ambiente, baseando-se por vezes em referências da Op Art e explorando o caráter 

psicodélico e surreal próprio do seu universo artístico. Nesse caso, foi necessário 

apresentar aos alunos o conceito de obras instalativas, até então por eles 

desconhecido. Poder caminhar, mesmo que virtualmente, dentro das obras, envolveu-

os de forma análoga à como aconteceria no espaço físico do museu.  

 

 

Imagem 5 – Printscreen da fachada da Pinacoteca do Estado de São Paulo. 
Fonte: Tour virtual (2021). 

 

A sala que mais se destacou entre as demais no projeto de mediação virtual 

para a turma de Ensino Médio foi a sala 2 do tour virtual da Pinacoteca (Imagem 6), 

onde os artistas expuseram referências e detalhes do seu processo artístico e 

amadurecimento profissional ao longo dos anos, trazendo roupas customizadas, 

fotografias e desenhos em lambe-lambe, revistas ilustradas da cultura hip-hop dos 

anos 1980 e 1990 e rascunhos de fontes no estilo tag e projetos de graffitis, 

posteriormente executados em muros de diferentes cidades do mundo. Esse material 

serviu como oportunidade de discutir com a turma a relevância artística do processo 

e de nossas referências culturais para as artes: o processo criativo também compõe 

a obra de arte. Muitos estudantes expressaram durante as aulas suas insatisfações 

com seus processos, afirmando que seus rascunhos e suas referências não tinham 

valor ou não eram suficientes para serem consideradas arte.  
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Imagem 6 – Printscreen da sala 2, onde os artistas Os Gêmeos expuseram seu processo criativo e 
referências culturais. 

Fonte: Tour virtual (2021). 

 

A mediação na sala 2 oportunizou também que os alunos tirassem algumas 

dúvidas técnicas sobre o processo do lambe-lambe, um recurso que se aproxima do 

contexto no qual a Escola Martinho Lutero está situada, na cidade de 

Cachoeirinha/RS, Região Metropolitana de Porto Alegre, onde o acesso a museus e 

ao entendimento de obra de arte como conhecemos é mais limitado. O interesse e o 

entendimento que possuem sobre arte está diretamente ligada àquilo que acessam 

em sua cidade, no entorno de sua escola ou através da Internet, no que compõe o 

universo referencial de cada um, que envolve a música, o graffiti, a arte de rua, os 

lambe-lambes, murais e assim por diante. Os adolescentes dessa faixa etária, 

segundo o professor Carlos Augusto, começam a se sentir mais à vontade para se 

manifestarem a respeito de questões político-sociais em aula e a entender a 

importância cultural desses estilos artísticos que nasceram das ruas, como é o caso 

do trabalho dos grafiteiros.  
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Imagem 7 – Printscreen da sala 4, onde os artistas intervêm em caixas de som e capas de discos. 
Fonte: Tour virtual (2021). 

 

Um aspecto que ressalto no trabalho dO’s Gêmeos, na exposição da 

Pinacoteca de São Paulo, é sobre como evidenciam em algumas obras a intensa 

conexão que estabelecem com a música em sua produção artística, por vezes 

incluindo o recurso do som ambiente nas salas expositivas e trazendo obras de 

intervenção em capas de discos antigos e caixas de som boombox, símbolo da cultura 

hip-hop dos anos 1980. A obra Vozes (Imagem 7), instalação composta por diversas 

caixas de som representando personagens de diversos estilos e etnias com um 

gramofone ao centro, foi uma das obras mais midiatizadas dessa exposição e a que 

mais chamou a atenção dos estudantes pela criatividade da intervenção e da 

possibilidade de produzir objetos semelhantes em casa durante o isolamento. A 

diversidade, nesse agrupamento de personagens que compõem a obra, assemelha-

se à variedade étnica representada na obra de Tarsila do Amaral, Os Operários, que 

retratou trabalhadores vindos de diferentes regiões do País para trabalhar nas fábricas 

de São Paulo. No caso da obra dos grafiteiros, a diferença entre os estilos dos 

personagens denota uma diversidade cultural típica da contemporaneidade através 

da moda e da música: muitos utilizam gorros, fones de ouvido, balaclavas, bandanas 

e cabelos coloridos, sendo representativo também para os adolescentes 

contemporâneos.  

A mediação virtual em tempos pandêmicos surpreendeu pela participação e 

engajamento da turma de Ensino Médio, que foi instigada e provocada a participar 
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com comentários e leituras sobre as obras. Já tendo experiência anterior de mediação 

em museus, pude perceber que muitos alunos realizaram comentários espontâneos, 

como fariam em uma mediação presencial. Com microfone aberto, por vezes os 

comentários dos alunos se sobrepunham, causando o ruído característico do ensino 

remoto, mas que lembrava a efervescência da sala de aula real. O fato de a aula ter 

sido conduzida em tela cheia no tour virtual fez com que os estudantes se sentissem 

mais à vontade para participar, não necessitando mostrar o rosto e, muitas vezes, não 

sendo possível nem identificar a voz de cada um. A experiência tridimensional se 

mostrou uma alternativa envolvente para as aulas de Artes durante o ensino remoto, 

após ambos, professores e alunos, já terem se acostumado demasiadamente com as 

aulas expositivas através de apresentações de slides e imagens pelo Google Meet. 

Nesse tipo de dinâmica, adotada durante as aulas virtuais, estabeleceu-se ainda mais 

fortemente a relação professor-aluno, na qual o professor ficava responsável por 

conduzir a aula e o aluno apenas escutava e observava passivamente, do interior de 

seu quarto, enquanto no tour virtual os alunos tiveram a possibilidade de conduzir sua 

própria experiência educativa, como caminhar pelo museu.  

 

2.3 EXPERIÊNCIA COM A TURMA DE ENSINO FUNDAMENTAL DO COLÉGIO 
DE APLICAÇÃO DA UFRGS 
 

O acompanhamento de estágio-docência para Ensino Fundamental ocorreu no 

modo remoto no Colégio de Aplicação da UFRGS, que nesse semestre 

especificamente acolheu todos os estagiários de Artes, divididos em grupos, sob a 

supervisão de diferentes professores da escola. No nosso caso, fomos recebidas pela 

professora-supervisora Simone Fogazzi, que também ocupava o cargo de vice-

diretora do colégio. O Colégio de Aplicação da UFRGS é uma das instituições públicas 

de educação básica mais reconhecidas do Rio Grande do Sul, localizada na lateral do 

campus do Vale da UFRGS, em Viamão, na Região Metropolitana de Porto Alegre, e 

vinculada institucionalmente à Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O colégio 

possui uma infraestrutura excelente, possibilitando às aulas de Artes, por exemplo, o 

emprego de ateliês amplos com mesas largas e os equipamentos e materiais 

necessários para o exercício de diversas modalidades artísticas, como prensa de 

xilogravura, forno para cerâmica, varais, tanques, papéis em metro, armários e 
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prateleiras para os trabalhos dos estudantes, em suma, o básico, e que muitas escolas 

não disponibilizam.  

O corpo docente do Colégio de Aplicação é muito qualificado, visto que todos 

os professores de Ensino Fundamental e médio possuem experiência e pesquisam 

na área da Educação. Isso torna o acompanhamento para os licenciandos mais 

acessível e potente, especialmente no contexto do ensino remoto, onde as 

dificuldades se tornaram mais evidentes. As professoras supervisoras dos grupos de 

licenciandos nesse semestre atuaram de fato como supervisoras, ativando os grupos 

através de reuniões quinzenais e nos atribuindo outras responsabilidades da 

docência. Tais atividades incluíram fazer a chamada, comunicação por e-mail com a 

turma, postagem de atividades no formato de PDF, fórum de discussão e videoaulas 

na plataforma Moodle, bem como retorno e avaliação individualizada dos alunos.  

O projeto de ensino foi desenvolvido em grupo com as colegas Gabriela 

Schwerz, Luísa Sirangelo e Vitória de Oliveira e, para isso, foi necessária a articulação 

de um grupo de trabalho com reuniões semanais para a preparação de cada aula e 

postagem do material para as aulas assíncronas no Moodle. Os projetos eram 

acompanhados pela professora-coordenadora da disciplina de estágio, Luciana 

Gruppelli Loponte, com os demais colegas da licenciatura, assim como nas reuniões 

com a professora-supervisora do Colégio de Aplicação, Simone Fogazzi, que fazia 

sugestões e solicitava alterações no material antes de sua disponibilização aos 

estudantes. Por conta disso, pode-se dizer que houve dois ambientes favoráveis para 

as aprendizagens do estágio-docência, em relação aos conhecimentos e práticas da 

universidade aplicados ao contexto da escola pública, fazendo cumprir a missão 

dessa instituição, que é justamente fornecer educação pública de qualidade, 

desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa e extensão voltadas para a inovação 

pedagógica e para a formação docente. 
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Imagem 8 – Fachada do Colégio de Aplicação da UFRGS. 
Fonte: Gaúcha ZH (2020). 

 

O currículo do Colégio de Aplicação é diferenciado por ser organizado em 

projetos de ensino divididos por etapas de aprendizagem, e não exatamente por faixa 

etária ou série, de maneira que os estudantes desenvolvem sua formação através do 

contato com a pesquisa científica, aprofundando conhecimentos dos seus interesses. 

As disciplinas de Artes, Teatro e Música são intercaladas conforme a escolha dos 

próprios estudantes, que se dividem, propiciando contato com diferentes modalidades 

artísticas e desenvolvendo, por vezes, projetos interdisciplinares que combinam 

conhecimentos específicos de cada uma dessas disciplinas. Um bom exemplo desses 

projetos foi um teatro de figuras utilizando um retroprojetor, em que, além de criar a 

narrativa, escrever o roteiro e atuar, os alunos também produziram seus próprios 

personagens em figuras de papel celofane e recortes de papel e confeccionaram os 

fundos e paisagens para suas histórias. Outro exemplo, no caso da disciplina de Artes, 

foi um projeto de confecção de máscaras em papel machê que posteriormente 

ganharia vida no auditório durante a disciplina de Teatro. Tais situações foram 

presenciadas durante minhas observações como bolsista do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Capes em 2016, sob coordenação da 

professora Dr.ª Paula Mastroberti, quando pude observar o estágio-docência de 

colegas formandos em licenciatura. A riqueza dos cenários e dos personagens criados 

por esses estudantes e a complexidade das narrativas criadas por eles no 

retroprojetor ficaram marcadas em minha formação.  
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O processo de admissão de novos estudantes no Colégio de Aplicação ocorre 

por meio de um concurso público, em que os interessados são sorteados, 

possibilitando uma grande diversidade de estudantes de diferentes regiões e 

contextos sociais. A relevância dessa instituição para a comunidade viamonense e 

porto-alegrense, de modo geral, fez-se ainda mais evidente durante a pandemia de 

Covid-19, quando o colégio desenvolveu uma ação de inclusão digital aos estudantes 

que não possuíam acesso a computadores, para que estes continuassem seus 

estudos no modo remoto, bem como à comunidade escolar, como aos filhos dos 

funcionários terceirizados. A iniciativa do projeto foi do corpo docente do Colégio de 

Aplicação, em parceria com assistentes sociais, e os computadores foram recolhidos 

como doações e instalados nas residências dos estudantes. Tratou-se de uma ação 

de inclusão tecnológica, almejada por muitos brasileiros durante o isolamento social, 

para evitar a evasão escolar e o prejuízo na aprendizagem, possível nessa instituição 

pela iniciativa dos professores. A vice-diretora do Colégio de Aplicação da UFRGS e 

professora de Artes Simone Fogazzi, que acompanhei durante o estágio-docência, 

comentou, durante a entrevista realizada para a disciplina de estágio, que, 

especialmente em situações de crise, os trabalhadores da escola são os que 

sustentam a educação pública.  

A experiência de estágio no Colégio de Aplicação da UFRGS propiciou-me 

aprendizagens específicas em relação a essa instituição exemplar, que, dotada de um 

corpo docente qualificado e comprometido com o ensino, apresenta propostas 

inovadoras de educação com incentivo à pesquisa científica desde o ensino básico. A 

articulação política e o respeito mútuo entre os servidores, incluindo docentes e 

terceirizados, bem como o comprometimento com a comunidade são qualidades 

dessa escola que se destacaram durante as adversidades da crise sanitária e do 

ensino remoto. Considerando o propósito dos colégios de aplicação, coordenados por 

instituições de ensino superior, de acolher técnicas e metodologias educacionais por 

estas desenvolvidas, aperfeiçoando a formação docente e recebendo licenciandos, o 

Colégio de Aplicação da UFRGS é uma das escolas mais visadas por licenciandos 

para a realização das práticas de estágio, justamente por possibilitar maior liberdade 

na aplicação dos projetos educativos, além de dispor de uma infraestrutura adequada 

para as aulas de Artes.   
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2.4 PROPOSTA EDUCATIVA PARA A TURMA DE ENSINO FUNDAMENTAL DO 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFRGS 
 

Estagiar no Colégio de Aplicação da UFRGS, no semestre de ensino remoto 

emergencial, foi, por conseguinte, uma experiência rara, não só pelas especificidades 

desse modo de ensino, mas também pelo fato de criarmos uma proposta educativa 

em grupo, e dividirmos as diversas tarefas atribuídas pela professora de Artes. A 

criação de projetos coletivos de ensino se provou uma dinâmica potente para as aulas 

de Artes com os adolescentes, porque cada estagiária pôde fazer observações 

particulares que complementavam as percepções gerais que tínhamos das aulas e da 

turma de Ensino Fundamental. A atuação em grupo possibilitou uma experiência de 

aprendizagem e educação própria dos trabalhos coletivos, nos quais se faz necessário 

que cada parte exponha suas ideias e perspectivas sobre o projeto de forma 

democrática e a ceder espaço para que todas sintam-se representadas. Quando o 

trabalho em grupo flui, com respeito e dedicação, como considero que ocorreu nessa 

experiência com as colegas Gabriela Schwerz, Luísa Sirangelo e Vitória de Oliveira, 

é possível equilibrar as diferenças entre os educadores, como as referências, 

prioridades e formas de conduzir, de forma que tais distinções se complementem em 

aula, proporcionando uma educação mútua e complexa, multiplicando referenciais e 

as experiências anteriores dos docentes envolvidos.  

No texto A Criação Compartilhada: Uma Biografização Coletiva, a autora 

Christine Delory-Momberger escreve sobre a importância de pôr em comum as 

singularidades em um projeto coletivo: a criação compartilhada é uma zona de 

encontro entre o dentro e o fora, o dentro do mundo de si e o fora do mundo do outro. 

Ela se tece em uma “‘distância’, sutilmente, pelos encontros, o outro está ali na nossa 

frente, conosco” (DELORY-MOMBERGER, 2017, p. 175). Considero que essa 

proposta educativa em grupo foi uma oportunidade para se trabalhar questões e 

conteúdos que eu não trabalharia individualmente, como docente, por não fazerem 

parte do meu universo cultural, um “sair de suas certezas”, sendo-me, então, possível 

aprender com as demais colegas docentes durante o processo de construção e 

realização do projeto. Segundo Delory-Momberger (2017, p. 174),  

 

A criação compartilhada não defende a ideia de que todos os talentos se valem, que 
a questão da originalidade do artista não existe. Ela reside antes na representação 
de que a criação se reveste de diferentes formas segundo os momentos e os lugares 
em que se desdobra e que ela é fonte de aberturas identitárias. 
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Tais aberturas identitárias se fazem possíveis quando reconhecemos a 

alteridade do outro e colocamos em comum nossas singularidades. 

A professora e vice-diretora do Colégio de Aplicação, Simone, acolheu o nosso 

grupo de estagiárias em uma turma de oitavo ano de Ensino Fundamental e 

disponibilizou a nós toda autonomia e espaço possível para o trimestre já em curso, 

fazendo-nos responsáveis pela integridade de três aulas síncronas e três aulas 

assíncronas, com produção de materiais digitais para o Moodle, além das demais 

tarefas como chamada, comunicação com a turma e avaliação dos alunos. Em suas 

aulas, a professora Simone demonstrou paixão pela área que leciona e ampla 

experiência com ensino e assuntos da escola, por ocupar também o cargo de vice-

diretora. Após as aulas síncronas, nas reuniões quinzenais com a professora e outro 

grupo de estagiários sob sua supervisão, tivemos a oportunidade de entrevistá-la 

sobre o ensino remoto e o acesso às tecnologias digitais, o planejamento de ensino 

dos professores, saúde mental dos docentes e estudantes e a dinâmica das aulas de 

Artes durante esse período.  

Sobre a adaptação para o ensino remoto emergencial, a professora Simone 

comentou que os professores já utilizavam a plataforma Moodle antes da pandemia, 

mas o uso foi intensificado durante o período em questão devido às aulas assíncronas. 

Em relação aos estudantes, notou-se que, mesmo aqueles que possuíam acesso à 

Internet, muitas vezes não possuíam ferramentas básicas para estudo, pesquisa e 

envio de atividades escolares através do computador, como, por exemplo, salvar 

arquivos em diferentes formatos ou fazer fotografia com foco dos seus trabalhos. Por 

isso, o Projeto Pixel, envolvendo bolsistas da Universidade, formou um grupo de 

trabalho para auxiliar os estudantes em relação a essas dificuldades com uso das 

plataformas digitais. Em suas proposições, a professora priorizava atividades que 

atingissem 100% da turma, portanto, se alguém não possuísse celular ou tivesse 

dificuldade em realizar a tarefa, a proposta se tornava inviável. A professora 

acreditava que até mesmo no ensino presencial era mais viável propor atividades 

envolvendo aplicativos de celulares aos estudantes, porque assim era possível 

compartilhar aparelhos e auxiliá-los com maior facilidade. Como comentou a 

professora, por videochamada, “no ensino presencial, as necessidades sensoriais dos 

alunos estão em primeiro lugar”, então, considerando que muitas aprendizagens da 

disciplina de Artes precisam de uma mediação presencial, pode-se dizer que, em 

múltiplos aspectos, o ensino de Artes foi prejudicado com o distanciamento social.  
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O isolamento e o afastamento do convívio escolar trouxe, segundo a professora 

Simone Fogazzi, sofrimento psíquico aos estudantes, que, durante as suas aulas, 

demonstravam-se desanimados e preocupados com o futuro, além da evidente falta 

de estímulos como sair na rua, encontrar os amigos, ir ao cinema ou a novos lugares. 

O Colégio de Aplicação possui atendimento psicológico voltado apenas para os alunos 

e a UFRGS, que presta atendimento psicossocial à comunidade, no momento da 

pandemia passou a priorizar os médicos e enfermeiros que atuavam diretamente 

contra a pandemia. No caso dos professores, portanto, foi necessário que cada um, 

com sua maturidade emocional, reconhecesse em si as emoções conflituosas 

decorrentes do período anômalo vivenciado pelo mundo e assumisse estratégias para 

lidar contra isso, como na prática de exercício físico ao ar livre e na manutenção de 

bons hábitos alimentares, de sono e lazer, na medida do possível.  

A educação para ética foi dificultada no ensino remoto, porque o convívio social 

com os estudantes foi restringido, fazendo com que questões de comportamento e 

resoluções de conflitos se tornassem mais difusas aos olhos dos docentes. Segundo 

a professora Simone, a oportunidade para que a educação para ética ocorra é na 

escola, onde alguns adolescentes perdem o controle das emoções e há suporte da 

instituição e da comunidade escolar para a resolução dos problemas. Razão pela qual 

parte da sociedade e algumas famílias pressionaram para que as aulas voltassem ao 

regime presencial antes do controle do vírus e difusão das vacinas, além do fato de a 

escola também fornecer estrutura para os estudantes passarem o dia, dando aos seus 

responsáveis maior liberdade laboral, e refeições para aqueles que dobram o turno.  

Apesar de todas as dificuldades em relação ao ensino no modo remoto, a 

professora Simone afirmou que sua rotina de trabalho em casa favoreceu a organização 

do seu tempo e dedicação aos planejamentos de ensino. A demanda da escola com 

relação à vice-diretora é intensa e as interrupções que ocorriam em sua sala no modo 

presencial atrapalhavam seu momento dedicado às aulas e aos alunos da disciplina de 

Artes, o que, no modo remoto, aconteceu pelo aplicativo de mensagens, sendo possível 

gerenciar o melhor momento para atender a essas questões. O ganho de tempo sem o 

deslocamento até a escola e com as reuniões por videochamadas foram outras 

vantagens da rotina no modo remoto destacadas pela professora.  

O trimestre letivo da disciplina de Artes da turma de oitavo ano do Ensino 

Fundamental foi organizado, de forma acessível e gráfica no Moodle, pela professora 

Simone. Seu projeto trazia a temática da representação de figura humana através do 
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desenho, autorretrato, estereótipos e criação de personagens. Cada tópico da 

plataforma Moodle incluía um arquivo de texto contextualizando o conteúdo da aula 

com a proposta prática descrita, uma videoaula de até dez minutos, chamada Faça 

como eu faço, na qual a professora se comunicava com os estudantes verbalmente 

explicando como realizar a atividade, e o fórum para envio dos trabalhos. A variedade 

de formatos disponibilizados nos tópicos do Moodle permitiu a alunos com dificuldade 

na interpretação textual acessar o conteúdo das aulas através do vídeo, enquanto 

aqueles com problemas de conexão puderam acessar o arquivo de texto. Portanto, 

além da preparação para as aulas síncronas, foi necessária a produção de materiais 

digitais para as aulas assíncronas. Os encontros síncronos, que aconteciam 

quinzenalmente, tinham apenas 30 minutos e funcionavam como apoio para o material 

já disponibilizado das aulas assíncronas, momento no qual os estudantes traziam 

suas dúvidas e interagiam com os colegas e as professoras. 

O projeto educativo para a turma de oitavo ano do Colégio de Aplicação da 

UFRGS foi construído coletivamente pelo grupo de estagiárias, no qual me incluo, e 

para otimizar nosso trabalho foi necessário que nos organizássemos através de 

reuniões semanais por videochamada (Imagem 9) e criação de um grupo no aplicativo 

de mensagens do celular. Devido à praticidade de editar documentos compartilhados 

no Google Drive, conseguimos produzir os materiais e discutir o planejamento de 

ensino simultaneamente. Por meio das reuniões, consensualmente determinamos as 

necessidades que enxergávamos na turma, assim como compartilhamos nossas 

vontades na qualidade de docentes em formação e afinidades em relação às 

referências dentro do campo das Artes Visuais.  

Para a construção de projetos de ensino, exercício que tive a oportunidade de 

realizar durante meu curso de graduação, sempre tive como referência o pensamento 

de Fernando Hernández (2000), sobretudo da sua obra Cultura Visual, Mudança 

Educativa e Projeto de Trabalho, em que, de forma muito analítica e metódica sobre 

suas experiências educativas na Espanha, o autor expõe uma proposta educativa por 

meio da construção de projetos de trabalho que partem do contexto cultural e social 

dos discentes e da própria bagagem do aprendiz. Esse texto se faz ainda mais 

relevante e urgente em um contexto no qual professores-artistas impõem planos de 

aula, com base nas suas próprias experiências e perspectivas enquanto artistas, 

sobre estudantes dos mais variados contextos, sem levar em consideração suas reais 

necessidades e aprendizagens possíveis, a partir de seus trabalhos pessoais. 
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Segundo Hernández (2000, p. 178), “[...] a função da aprendizagem está vinculada ao 

desenvolvimento da compreensão, que se constrói como a extensão das 

possibilidades dos estudantes diante das questões relevantes para sua vida”. 

O planejamento de ensino não se trata, no entanto, como ressalta Hernández 

(2000), de uma mimese do projeto escrito previsto para determinada turma, até porque 

isso não se faz possível se respeitarmos as interações ocorridas em sala de aula e o 

processo de aprendizagem de cada estudante, que prevê um processo dialético quase 

sempre indeterminado. Como colocado pelo autor:  

 

Quando a aprendizagem é proposta como uma produção ativa de 
significados, transforma-se numa manifestação das possibilidades dos seres 
humanos, por exemplo, de sintetizar informação complexa e díspar de 
maneira coerente, de observar situações a partir de diferentes pontos de vista 
ou de estar conscientes dos preconceitos determinados diante dos fatos e 
fenômenos (HERNÁNDEZ, 2000, p. 178). 

 

O cerne do projeto de ensino, a meu ver, e conforme orientado por Hernández, 

deve partir dos alunos e seus contextos, e isso só se possibilita através do diálogo 

aberto entre discentes e docentes, ou por intermédio da pesquisa, por meio de 

entrevistas e questionários, a fim de conhecer melhor as referências culturais e as 

necessidades dos estudantes. Muitas vezes, através da observação em sala de aula 

que o estagiário ou bolsista realiza, ou dos próprios diálogos entre alunos e professores, 

é possível identificar as afinidades de cada um e da turma em relação a determinados 

conteúdos, o universo cultural em que cada um se situa, e, a partir disso, construir um 

planejamento que respeite e inclua os discentes, e que faça sentido em suas vidas. 

A partir do planejamento de ensino da professora Simone e dos interesses dos 

alunos sobre personagens do cinema, seriados e histórias em quadrinhos, 

construímos um projeto que abordava a criação de personagens e de pequenas 

narrativas, compondo quatro aulas síncronas e quatro aulas assíncronas, de modo 

que cada licencianda pudesse conduzir uma aula síncrona e assíncrona. O nosso 

primeiro momento com a turma foi surpreendente, porque os alunos participaram com 

o microfone mais do que o habitual, comentando sobre séries, animações e jogos de 

que gostavam e respondendo de forma muito enfática aos questionamentos e 

assuntos que trazíamos. A professora Simone Fogazzi, ao iniciar a aula síncrona, 

desligou sua câmera e permaneceu em silêncio, passando a ideia de que estávamos 

sozinhas com os estudantes na sala virtual, deixando-os mais desinibidos. O fato de 
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os estudantes terem nos recebido tão abertamente e de terem se identificado conosco 

facilitou o estabelecimento de conexões entre o conteúdo que almejávamos trabalhar 

com eles e suas referências dentro do universo das artes.  

 

 

Imagem 9 – Profa. supervisora Simone Fogazzi e estagiárias da turma 81 do CAp ao final da aula 
síncrona sobre zines. 

Fonte: Acervo da autora (18 nov. 2021). 

 

O clima pandêmico, de isolamento social, e o ensino remoto de caráter 

emergencial atravessavam naturalmente as aulas dos adolescentes do Colégio de 

Aplicação, como também nossos encontros virtuais entre estagiárias e as aulas da 

disciplina de estágio-docência em Artes. Portanto, para nossa primeira aula sobre 

histórias em quadrinhos, além do contexto da popularização dos quadrinhos como 

forma de entretenimento no século XX e exemplos clássicos, como Capitão América 

no período pós-guerra nos Estados Unidos, trouxemos também charges de jovens 

artistas brasileiros sobre a melancolia do isolamento social, publicadas no Instagram, 

e os próprios memes, que são pequenas narrativas que expressam questões políticas 

e sociais do período histórico que vivemos, ainda incorporando a linguagem da 

Internet e certa tranquilidade irônica ante crises, típica do humor da geração millennial. 

Os períodos síncronos curtos e quinzenais não possibilitaram um debate mais 

aprofundado sobre todas as questões que gostaríamos de abordar em cada aula, por 

isso as aulas assíncronas, com materiais em PDF e videoaulas, serviram como apoio 

para os encontros virtuais. O ensino remoto emergencial teve adesão de 

aproximadamente metade dos estudantes da turma. Os principais motivos pelos quais 

alguns estudantes preferiram não aderir ao ensino remoto foram a falta de conciliação 

com a rotina doméstica e as demandas da escola, a dificuldade em concentrar-se e 
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organizar-se para uma rotina de estudos em isolamento social, a falta de acesso a 

uma rede de Internet adequada para as videochamadas e/ou o desejo de aguardar o 

retorno do ensino presencial, que tardou a acontecer.  

O nosso objetivo com a primeira aula sobre quadrinhos foi possibilitar que eles 

criassem uma pequena narrativa que refletisse o momento que viviam, de pandemia, 

podendo envolver personagens em um desfecho dramático, ou bem-humorado, 

articulando suas referências culturais, tão comentadas em aula. Os alunos então 

desenvolveram uma história curta, utilizando até uma página de caderno, 

fotografaram-na ou digitalizaram-na e enviaram-na pelo Moodle para as professoras 

ao final do trimestre. Os alunos que mais participaram das aulas síncronas foram os 

que aderiram às atividades com mais facilidade, embora alguns deles tenham alegado 

dificuldades com o desenho. Alguns alunos envolveram em suas histórias a figura do 

herói e do vilão, em referência às histórias em quadrinhos estadunidenses que 

conhecemos. No entanto, chamou-me a atenção o quanto os adolescentes de fato 

incorporaram suas experiências pessoais durante a pandemia da Covid-19 em seus 

desenhos, como a solidão, o tédio, a sensação de que o tempo não passa, o medo da 

morte e da perda de familiares.  

 

 

Imagem 10 – Quadrinho produzido pelo aluno Thales da turma 81 do CAp. 
Fonte: Acervo da autora (22 out. 2021). 
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Retomando um dos assuntos abordados, durante o ano letivo com a turma, 

pela professora Simone, para a segunda aula síncrona decidimos trazer o tema dos 

autorretratos, mas sob uma ótica contemporânea, como nas selfies da artista Cindy 

Sherman, e com emprego dos aplicativos que permitem uso de filtros e distorções 

para a projeção de novas personalidades pelo próprio usuário. Para o desafio da 

semana, os alunos deveriam produzir o seu autorretrato criativo, incluindo elementos 

como maquiagem, tecidos, objetos, filtros e pensando em quais ideias estariam 

atreladas à identidade dessa personalidade na qual estariam se projetando. Pensando 

em auxiliá-los na criação do conceito de seus supostos personagens, elaboramos um 

pequeno questionário como guia para definir as características associadas a eles, 

desde sua aparência física e o uso de equipamentos até habilidades especiais e 

objetivos de vida, assim como as narrativas de heróis costumam apresentar.  

A aula síncrona quinzenal, que sucedia a aula assíncrona disponibilizada na 

plataforma Moodle durante o ensino remoto do Colégio de Aplicação, era a 

oportunidade que tínhamos de nos aproximarmos da necessidade real dos 

estudantes, respondendo às dúvidas que tinham sobre o conteúdo das aulas ou 

debatendo assuntos relacionados que surgiam espontaneamente dos alunos, que se 

mostravam carentes de momentos de interação como esses. No encontro síncrono 

sobre os autorretratos criativos, acabamos debatendo sobre as tendências estéticas 

dos filtros para selfies em redes sociais, como o Instagram, e as consequências sobre 

a saúde mental dos usuários, especialmente as jovens mulheres, que se veem 

dependentes dessas alterações para sentirem-se correspondentes a esse padrão de 

beleza, por vezes buscando procedimentos estéticos e cirurgias plásticas.  

Como comentado pela professora Simone, durante sua entrevista, as questões 

relacionadas à educação para a ética ficaram prejudicadas no modo de ensino remoto, 

considerando o pouco tempo disponível para abordar temas tão complexos e pela 

própria invisibilidade que esses problemas assumem aos olhos dos educadores no 

modo virtual, já que as interações sociais ficam limitadas e o contato com os 

estudantes é prejudicado. Fez-se necessário, portanto, estabelecer conexões com as 

necessidades dos estudantes durante os encontros síncronos e oportunizar que 

expressassem um pouco das suas vivências nas atividades práticas assíncronas. Os 

trabalhos dos alunos para essa atividade foram muito diversos, tendo alguns utilizado 

os filtros de distorções de aplicativos de celular e outros optado pela criação de 
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avatares em jogos digitais, tendo como objetivo efetivo criar o esboço de uma nova 

persona a partir de si. 

Propusemos, então, ao final do ciclo, uma atividade muito recorrente nas aulas 

de Artes durante a pandemia, por sua praticidade de realizá-la em casa com poucos 

recursos, que foi a produção de zines. Os adolescentes da turma de oitavo ano nunca 

haviam ouvido falar das fanzines, que consideramos um recurso fundamental de 

autonomia para criarem suas narrativas e articularem suas ideias durante a 

adolescência e em um período tão conturbado como o isolamento social. Os 

adolescentes, como ávidos consumidores da cultura midiática, fãs de animes, heróis 

dos quadrinhos e personagens de jogos digitais, demonstraram interesse pelo conteúdo 

das aulas e puderam expressar, cada um a seu modo, os seus repertórios culturais nas 

atividades práticas. Com as zines, buscamos apresentar um pouco da história dessas 

publicações independentes e proporcionar uma oportunidade para aprofundarem as 

pequenas narrativas que já estavam produzindo na atividade dos quadrinhos, com uma 

técnica que poderiam continuar utilizando em casa durante o isolamento e 

posteriormente em suas vidas, seja produzindo diários gráficos ou desenvolvendo 

outras narrativas ficcionais, se assim o desejarem. Como referência disparadora para a 

atividade, compartilhamos a zine produzida pela colega Gabriela Schwerz Machado 

(2022), intitulada A Hora do Sono, em que, em poucas páginas, com apenas algumas 

dobraduras, a autora criou uma pequena narrativa autobiográfica sobre seus hábitos de 

sono. O clima pandêmico e a solidão do isolamento social, mais uma vez, apareceram 

nas produções dos alunos, os quais, inspirados pelo trabalho da professora Gabriela, 

trouxeram um pouco de suas rotinas em casa ao acordar, assistir televisão e fazer 

atividades da escola, refletindo sobre a realidade da pandemia, a saudade dos amigos 

e familiares e a incerteza sobre o futuro.  

A experiência com ensino remoto no Colégio de Aplicação da UFRGS, e a 

proposta educativa realizada em grupo com as colegas Gabriela, Luísa e Vitória, 

proporcionou-nos múltiplas aprendizagens sobre o ensino de Artes, marcadas pelo 

momento histórico que vivenciamos, desafiando-nos em diversos sentidos e nos 

aproximando da difícil rotina de docentes em adaptação com as adversidades causadas 

pela pandemia. O trabalho coletivo em educação é muito potente e uma experiência 

enriquecedora para os docentes envolvidos, uma vez que aprendemos com os 

referenciais e o modo de conduzir do outro. A construção de um projeto educativo em 

grupo nos motivou a pensar diferente do que faríamos individualmente, possibilitando 
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um projeto mais inovador e diverso, que contemplou as ideias de todas as professoras 

envolvidas, que durante as observações também obtiveram distintas perspectivas sobre 

a mesma turma. A divisão de tarefas como chamada, comunicação via Moodle e 

avaliação dos alunos facilitou-nos muito o foco sobre o planejamento e execução das 

aulas e nos propiciou contato com as atividades burocráticas da docência.  

O estágio-docência durante o ensino remoto emergencial foi uma experiência 

oportuna para observarmos as fragilidades do sistema educacional frente aos desafios 

da pandemia e refletirmos sobre o papel da educação em nossa sociedade e o que 

esperamos para o futuro da educação no País. Considerando as experiências 

compartilhadas entre estagiários de Artes no Colégio de Aplicação e os relatos dos 

professores de escola pública que se adaptaram ao ensino remoto emergencial, ficou 

visível que esse modelo não substitui o ensino presencial, deixando diversas lacunas 

na aprendizagem e no convívio social de crianças e adolescentes. Como ressaltou a 

professora-supervisora Simone, em entrevista realizada durante a atividade de 

ensino, uma das maiores perdas do ensino remoto foi a educação para ética e 

mediação de conflitos, entre outras propriedades das interações sociais, que 

normalmente ocorrem na efervescência da escola e da sala de aula. A disciplina de 

Artes mostrou-se um espaço potente para a construção de reflexões sobre o momento 

histórico que vivenciamos e para a expressão de nossas emoções durante o período 

de isolamento social, estabelecendo conexões com outras disciplinas e motivando 

maior inovação no modo de enfrentamento das dificuldades ocasionadas pela 

pandemia. 



 

 

CONCLUSÃO 
 

O uso das tecnologias digitais, durante o período de ensino remoto para as 

aulas de Artes, apresentou diversos desafios para as instituições escolares, 

professores e estudantes, que se encontravam despreparados para essa abrupta 

adaptação educacional. A necessidade da implementação dessas tecnologias no 

currículo escolar se faz cada vez mais evidente à medida que os alunos estão 

constantemente incorporando novas redes e aparelhos no seu cotidiano e 

consequentemente os levando às escolas. Educadores, como o autor Hernández 

(2006), comentam que não basta apenas uma implementação dos aparelhos ou de 

uma rede de Internet rápida nas escolas, mas uma completa mudança ideológica por 

parte dos diretores e supervisores para que haja uma transformação pedagógica 

efetiva nos currículos. 

O ensino remoto emergencial, proporcionado pelo isolamento social durante a 

pandemia da Covid-19, impôs uma série de limitações sobre a educação, causando 

um tensionamento que pôde levar tanto à estagnação quanto à tentativa de inovação 

das práticas educativas mediadas pelos computadores e pelas mídias locativas. O 

modo híbrido adotado em muitas escolas é um exemplo desta contradição: enquanto 

parte dos alunos se encontrava em casa, assistindo às aulas através de suas telas, 

outros estavam presencialmente na própria sala de aula com o professor ou, em sua 

ausência, assistindo-o através de uma televisão. A interferência na comunicação entre 

professor-aluno e entre seus colegas foi um dos maiores desafios enfrentados nas 

aulas por videochamadas, potencializada ainda mais no caso das aulas no modo 

híbrido por conta da sobreposição das mídias.  

Em alternativa ao modelo tradicional do ensino remoto de aulas expositivas via 

videochamada, propus uma visita mediada ao tour virtual da exposição dos artistas 

Os Gêmeos pela plataforma 360º vinculada ao site da Pinacoteca de São Paulo, 

experiência na qual os estudantes puderam conhecer um novo museu, mesmo que 

virtualmente, e participar, por meio de mediação, das discussões levantadas pelas 

obras dos artistas. A entrevista com o professor dessa turma de Ensino Médio, Carlos 

Augusto, propiciou que entendêssemos a realidade dos docentes e da escola durante 

a adaptação ao modo remoto, as necessidades que enxerga nos estudantes e a 

perspectiva que ele vê no futuro da educação diante desses e outros desafios 

políticos.  
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A experiência de estágio-docência com as colegas Gabriela, Luísa e Vitória, 

por sua vez, proporcionou-me uma abordagem colaborativa na criação de projetos de 

ensino e a oportunidade de trabalhar conteúdos relacionados ao cotidiano dos 

adolescentes do Ensino Fundamental, como quadrinhos, zines, aplicativos de edição 

e as selfies.  

Os efeitos da pandemia da Covid-19 sobre a saúde mental dos educadores e 

dos estudantes atravessou todo o período de isolamento social e se fez evidente 

durante as aulas do ensino remoto, quando os alunos se sentiam à vontade para 

compartilhar suas emoções e experiências pessoais, especialmente nas aulas de 

Artes. Os professores de Artes abordaram em aula conteúdos ou construíram projetos 

relacionados às questões do isolamento social, do ambiente doméstico, da 

convivência e saúde mental, aproveitando a natureza da disciplina, que é lidar com a 

subjetividade e sensibilidade humana. Devido à ansiedade gerada pelo isolamento e 

a problemas de acesso a equipamentos ou conectividade com Internet, a evasão 

escolar foi devastadora durante esse período, gerando um enorme atraso inclusive na 

alfabetização de crianças. A ausência dos estudantes foi perceptível durante as 

experiências de estágio-docência, quando quase metade da turma se fez ausente.  

A partir dessa experiência de catástrofe sanitária e educacional, pode-se 

perceber que não basta apenas a mera inclusão dos dispositivos tecnológicos na 

realidade escolar ou a substituição do presencial pelo virtual. Pois a educação na 

prática, a meu ver, sempre esteve intimamente ligada com a comunicação e nosso 

modo de se expressar enquanto vemos e entendemos o outro. Essa comunicação 

necessita do olhar, de estar presente de corpo inteiro naquele espaço junto às 

pessoas com quem vamos nos comunicar, sentir precisamente o tom e o rumo do 

diálogo, para que ele aconteça de forma verdadeira, envolvente e espontânea. Faz-

se necessária, portanto, uma mediação entre os dois universos, que hoje muito ainda 

se contradizem, na qual os educadores e educadoras devem ocupar papel 

fundamental.  
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APÊNDICE A – Entrevista com o Professor Carlos Augusto Maahs da disciplina 
de Artes da Escola Martinho Lutero 

 

Esta entrevista foi realizada para a disciplina de estágio-docência em Artes para 

Ensino Médio, em abril de 2021, sob a supervisão da professora Luciana Gruppelli 

Loponte, e seguiu todos os cuidados éticos legalmente previstos em sua realização 

junto ao docente. O professor Carlos Augusto, da disciplina de Artes da Escola 

Martinho Lutero de Cachoeirinha/RS, foi previamente informado do caráter e objetivo 

desta pesquisa, consentiu com sua realização e publicação neste Trabalho de 

Conclusão de Curso e teve acesso à sua transcrição, a qual aprovou em sua 

integridade.  

 

1. Quais as séries em que atua no Ensino Médio? Considerando a quantidade de 

turmas e carga horária própria como professor de Arte na escola antes e depois da 

pandemia. 

No Ensino Médio atuo apenas no primeiro ano, é a única turma da escola que atendo. 

A carga horária semanal é de 45 minutos, um período por semana. Tanto antes quanto 

depois da pandemia, sigo com a mesma carga horária.  

 

2. Qual a sua formação como professor? Onde a realizou e há quanto tempo atua 

como professor? 

Sou licenciado na UFRGS, formado no ano de 2019. Tenho bacharelado em Artes 

Visuais, também no Instituto de Artes. Solicitei o reingresso para diplomados para 

concluir a licenciatura, começando em 2014. Comecei a trabalhar como professor na 

disciplina de Linguagem Visual no Colégio Santa Inês, em 2016. Trabalho 

formalmente como professor desde 2016, e informalmente, como oficineiro, desde 

2013. 

 

3. Quais são os conhecimentos prévios dos alunos sobre Artes e suas condições de 

acesso às aulas remotas? 

Como a Escola Martinho Lutero não fica na capital, mas na Região Metropolitana de 

Porto Alegre/RS, o entendimento sobre arte é quase nenhum. Eles não conseguem 

perceber que a arte está mais perto deles do que imaginam. Eles têm certa dificuldade 

em perceber que a arte pode estar na rua, em qualquer lugar, e não somente em um 
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espaço de consagração. Como dito anteriormente, os alunos dos anos finais, nono 

ano do Fundamental ou primeiro ano do Ensino Médio, são mais críticos, conseguem 

perceber as coisas de forma mais ampla a partir de sua própria subjetividade. Temos 

discussões muito boas sobre arte de rua, mas é uma coisa que eu preciso provocar, 

não vem deles. Já os mais novos, o entendimento sobre a arte está muito mais 

associado com o que eles aprendem em História ou nas aulas de Português, e não 

com as aulas de Arte. Pois nessas disciplinas eles têm mais períodos, então eles 

passam mais tempo com esses professores. No fim, a arte serve como uma ilustração 

para a aula de História ou de Português, então, com os pequenos, eu provoco um tipo 

de reflexão para que eles percebam que é necessário utilizar muito mais da sua 

própria imaginação para fazer a arte do que uma habilidade de desenhar bem ou 

copiar bem. Aos poucos vou desconstruindo a ideia do bonito, do belo, do desenhar 

bem, do ‘eu não sei fazer’ ou ‘eu não sei desenhar’. Todo mundo é capaz de expressar 

graficamente o que imagina no papel, cada um a seu modo, obviamente, então o que 

eu busco trabalhar com essas turmas é o abandono total da régua. Deixo usar a 

borracha, mas deixando claro que a borracha é para apagar quando escrevemos algo 

errado, se riscou e não saiu bem como queria: risca de novo! Às vezes, trabalhamos 

a ideia de riscar por riscar para que eles conheçam e sintam o próprio corpo, para que 

percebam que não é a mão que faz o desenho, é o braço todo. Essas questões são 

mais interessantes de trabalhar com os mais novos porque eles percebem melhor o 

corpo, podemos colocar um som e trabalhar a ideia do traço a partir do ritmo da 

música. 

 

4. Qual domínio os alunos têm sobre o uso das tecnologias digitais? Os alunos utilizam 

um laboratório de informática na escola? Qual o acesso que possuem à Internet e aos 

aparelhos celulares em aula?  

Nem todos dispõem dos mesmos recursos. A grande maioria acessa as aulas online 

do seu próprio celular. Poucos têm um computador. Quando têm um computador, é 

um computador para a casa toda, então eles têm que compartilhar com a família e, no 

caso do aluno que tem um irmão ou irmã, revezar com eles em casa. Infelizmente no 

Brasil, de modo geral, os recursos disponíveis não são de acesso a todos. A escola 

não disponibiliza nenhum dispositivo eletrônico, mas para auxiliar esses alunos que 

têm dificuldade de acesso, nós, professores, elaboramos atividades, encaminhamos 

ao setor pedagógico que as imprime e temos também uma mediadora que acompanha 
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o aluno para resolver as atividades. Então, o aluno recebe esse material impresso e 

uma mediadora se disponibiliza a ajudá-lo, por WhatsApp ou Google Meet, a resolver 

as atividades quando ele tem dificuldade em participar da aula remota. Sobre o 

domínio do uso dos meios digitais, de modo geral, sim, mas depende do aluno. Alguns 

alunos são acima da média, são mais interessados, têm algum domínio sobre edição 

de imagem e edição de vídeo, são curiosos, inventam, recortam, se apropriam de 

coisas que estão disponíveis no ciberespaço, mas nem todos têm as mesmas 

habilidades e gozam dos mesmos recursos. Na escola nós temos laboratório de 

informática, tem bastante computador, uma turma grande de 25 alunos acaba tendo 

que trabalhar em duplas, então imagino que devamos ter cerca de quinze 

computadores. Alguns computadores são mais antigos, outros estão sendo 

reformados. Como é uma escola pequena, que dispõe de poucos recursos 

tecnológicos, aquilo que ela oferece para seu tamanho é bem legal, mas eu percebo 

que a direção está se movimentando muito para poder oferecer recursos mais 

apropriados e computadores melhores, então pode-se dizer que a escola está 

investindo. Hoje em dia estamos permitindo o uso de celular em sala de aula por conta 

da pandemia. A pandemia promoveu a mudança do celular como instrumento 

pedagógico na escola. Em 2019, não era permitido o uso do celular em sala de aula. 

Nós tínhamos nas salas uma caixinha para que cada aluno colocasse seu dispositivo 

móvel para não atrapalhar o andamento da aula. Na aula de Arte eu sempre deixei 

livre para que eles usassem o dispositivo, mas nós fazíamos combinados: pode usar 

o celular desde que seja para pesquisar e produzir algo que tenha a ver com o que 

estamos trabalhando em aula. Se for para ficar trocando mensagens com um amigo 

pelo WhatsApp, conversando com o pai ou mãe ou curtindo a vida alheia nas redes 

sociais, nós fazemos uma advertência, mandávamos um bilhete na agenda do aluno 

para que os pais tomassem conhecimento que o aluno não estava fazendo uso 

apropriado do dispositivo. Este ano, quando nós começamos as aulas, nós tivemos 

uma primeira semana presencial. Os dispositivos móveis eram autorizados justamente 

para que o aluno pudesse já se preparar para as incertezas deste ano. Então, acho 

legal nós utilizarmos o celular e o tablet como recursos pedagógicos, acho importante 

a escola pensar nessa ideia de construir redes, em a escola se tornar um hub. É um 

caminho bacana de se pensar a escola para o século XXI. Não dá para demonizar o 

dispositivo tecnológico na escola, como o aparelho celular. Por mais que possa trazer 

alguns prejuízos, é importante nós pensarmos, discutirmos e conversarmos sobre o 
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assunto para que não só os alunos e professores percebam a potência e o perigo 

dessas mídias, mas também para que a escola e a comunidade escolar, no caso os 

pais, percebam como a educação é algo que está além do espaço escolar. A 

educação ultrapassa o espaço escolar. E é no espaço escolar que nós temos 

oportunidade de discutir essas questões, então é importante que a família também 

participe e compreenda que este desafio que estamos vivendo é novo e que todos 

precisam participar para construirmos uma ideia de educação mais atualizada, que 

tenha a ver com aquilo que o aluno espera, tendo em vista que nós estamos sempre 

buscando desenvolver as habilidades de autonomia do aluno. Poder usar o aparelho 

celular em aula faz parte desse exercício. 

 

5. Quais materiais didáticos e recursos tecnológicos utilizas normalmente? A escola 

fornece livros ou outros materiais didáticos? 

Na biblioteca da escola temos recursos interessantes, como livros didáticos, tem o 

Arte por Toda Parte e alguns catálogos de arte. Tem outro livro também, que eu 

peguei, que é bem bacana para trabalhar questões com Ensino Médio porque 

podemos falar sobre tropicalismo, modernismo, arte conceitual e Pop Art, assuntos 

que eu imagino que possam ser cobrados no ENEM. No Ensino Médio, não faço 

atividades para trabalhar questões de desenho, pintura e modelagem. Para o Ensino 

Médio busco trabalhar conteúdos que são importantes para que eles tenham 

conhecimento para uma prova que venham a fazer no ENEM. Tento organizar as 

aulas no formato de seminário, em que apresento o conteúdo e lanço provocações. 

Criamos grupos de trabalho e cada grupo realiza uma pesquisa específica dentro do 

conteúdo que estamos trabalhando e na aula seguinte fazemos essa troca. Os alunos 

apresentam a aula e trazem questionamentos para o debate, e a ideia é provocá-los 

a refletir sobre o conteúdo e de que modo ele impacta nosso cotidiano ou tem a ver 

com a nossa vida. Às vezes é muito difícil, porque nem todos se sentem seguros para 

se expressar, por isso é preciso provocar. O debate às vezes fica meio morno e 

demora a acontecer porque eu preciso estar provocando, mas tem um momento em 

que eu percebo que eles se empolgam, que ficam interessados e querem dizer o que 

entendem e o que sentem. Como o período é curto, 45 minutos de aula, fico tentando 

criar pontos na conversa, nós na conversa, para que na semana seguinte tenhamos 

um ponto de partida mais definido e consigamos resgatar aquilo que foi visto na aula 

anterior para criar uma sequência didática. Muitas vezes eu mesmo crio o material 
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didático, faço minhas pesquisas em livros que tenho ou livros que a escola 

disponibiliza na biblioteca, que são livros para o professor, e elaboro as 

apresentações, muitas vezes um PowerPoint. Não tem como fugir disso por conta da 

limitação de recursos no modo remoto, então a aula é muito mais visual agora. Para 

que eles acessem o conteúdo, faço minhas apresentações e coloco a fonte da minha 

pesquisa e links interessantes que tenham a ver com o assunto, para criar relações 

para além do campo da arte, que se relacionam com conteúdos de outras matérias. 

Não é exigido para o aluno da escola a aquisição de um livro didático, nós criamos 

nossos próprios materiais didáticos. O que eu faço com essa turma, além de trabalhar 

questões da História da Arte, é a improvisação cênica. Às vezes recorro ao que eles 

estão vendo nas aulas de Redação ou nas aulas de Literatura, para fazer algumas 

provocações de escrita a partir do que eles já vêm fazendo. Selecionamos um texto 

que eles estão lendo ou trabalhando, acrescento frases e peço que eles elaborem um 

sketch, uma cena, para esse texto. Nós vamos fazendo esse tipo de diálogo com o 

que eles já vêm desenvolvendo em outras disciplinas. Muitas vezes nós acabamos 

utilizando recursos audiovisuais, não para filmar apenas o sketch do teatro, mas para 

pensar como esse sketch de teatro pode se tornar um trabalho audiovisual. Nós 

fazemos uma pesquisa e uma série de reflexões pensando o que precisa, como fazer, 

de que modo vamos utilizar os recursos para dar a entender que essa cena está 

acontecendo dentro de um elevador ou em local externo. A turma se divide em equipes 

de trabalho, tem quem faça o cenário, quem elabore o figurino, quem atue, quem filme, 

quem capte o áudio e o aluno que vai realizar a edição. Com o Ensino Médio, como 

eles já se conhecem bem, até porque é uma turma que já está junta desde as séries 

iniciais da escola, o trabalho coletivo com eles funciona melhor. 

 

6. Quais temáticas e discussões considera importante de serem trabalhadas com 

os(as) alunos(as) de Ensino Médio nas aulas de Arte e por quê? 

Considero importante trabalharmos questões que nos façam refletir sobre o que é arte, 

tanto na contemporaneidade quanto ao longo da história, para perceber as 

transformações na arte e como a arte incorpora certas transformações sociais. Essa 

provocação é importante de fazermos com turmas de Ensino Médio, para que nós 

consigamos diluir a ideia de que arte é beleza, de que tem que ser algo esteticamente 

agradável. Busco conversar com eles sobre essas questões de que a arte não é para 

agradar, que aquilo que é feio também é arte, e nós discutimos também quem é que 



61 
 

 

diz o que é arte e para que ela serve, qual a diferença entre uma arte e outra, se tem 

uma maior do que a outra e por quais motivos. Tais discussões são importantes 

porque facilitam o acesso do estudante para discutir outros conteúdos. Se nós 

discutimos o que é arte e para que ela serve, e qual o papel da arte na 

contemporaneidade, no momento que vamos estudar Pop Art, nós vamos entender 

que a Pop Art tem a ver com determinado tempo da nossa cultura, um momento 

histórico; da mesma forma se formos falar do neoconcreto, o que é, de onde veio; ou 

do tropicalismo, da mesma forma, se formos falar das vanguardas europeias e qual a 

importância delas para nossa cultura e de que modo ela impactou os movimentos 

artísticos no Brasil. Para nós pensarmos no porquê de a arte moderna brasileira ser 

como é, de onde veio sua ideia e de onde surgiu o conceito da antropofagia. Nós 

trabalhamos essas discussões em aula para que eles percebam que outras questões 

que eles estudam em outras disciplinas, como em História, Geografia, Literatura, 

Português e Física, têm relação com as aulas de Arte, e que às vezes a aula de Arte 

é muito mais sobre refletir e pensar a nossa existência do que como era para eles, de 

modo geral, no início da vida escolar, de achar que a arte tem a ver com uma ideia de 

beleza, de desenhar bem desenhado, de copiar um modelo e de pintar dentro do 

espaço. É sempre uma oportunidade de pensarmos diferente e ultrapassarmos certas 

convenções.  

 

7. Quais atividades costumam envolver mais os(as) alunos de Ensino Médio, 

presencialmente e no modo remoto?  

Engajar o adolescente do Ensino Médio é sempre um desafio. Quando nós 

conseguimos fazer com que eles percebam que aquilo que está sendo trabalhado em 

aula tem a ver com o cotidiano deles, com a experiência de vida deles enquanto 

adolescentes, percebo que o envolvimento é maior. Se eles não conseguem perceber 

que o que está sendo pedido tem uma relação com o que eles vivenciam, eles ficam 

pensando onde que isso faz sentido. Se tem que parar para pensar onde que faz 

sentido, percebo que já compromete o engajamento deles em aula. Busco sempre 

conversar com as minhas colegas e meus colegas na escola para buscarmos 

alternativas para trabalhar aquilo que a escola nos exige e relacionar com aquilo que 

o estudante quer e deseja fazer. Ser professor é ser um mediador, é mediar a 

ansiedade e os desejos, tanto da coordenação pedagógica quanto dos discentes. Às 

vezes, quando tenho muitos alunos novos ou quando começo em uma escola nova e 
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não conheço muito bem com quem vou trabalhar, costumo elaborar um questionário. 

Um questionário estético para conhecer um pouco melhor os estudantes: quais filmes 

que gostam, quais livros que leem, qual o prato de comida preferido, qual o lugar que 

mais gosta ou gostaria de estar, qual super-herói favorito ou vilão favorito, se tu fosse 

um bicho, qual bicho seria e por quê? Quando faço esses questionários é para que 

eles me deem certas pistas para entender esteticamente como eles são ou estão 

querendo ser, e isso ajuda na elaboração das atividades. Percebo que o envolvimento 

é mais forte, mais profundo, quando eles conseguem perceber que a atividade tem a 

ver com eles enquanto sujeitos que estão construindo uma identidade, que estão 

crescendo, começando a exercer seus poderes de escolha e ter espaço para 

expressar o que sentem e o que desejam. Ano passado, nós tivemos uma experiência 

muito legal com projeto de audiovisual que desenvolvi com a professora de Redação: 

havia questões que ela queria trabalhar para o desenvolvimento da escrita e reflexão 

deles, então nós pedimos como resultado um vídeo de curta duração que pudesse 

expressar a experiência do adolescente no seu cotidiano trabalhando com as figuras 

de linguagem abordadas na aula de Redação. Pensar como representar isso 

visualmente me propiciou a oportunidade de trabalhar questões de montagem, de falar 

sobre o efeito Kuleshov, de como nós conseguimos dar a entender, através do cinema, 

certas ideias sem ter que mostrar tudo, de como poder sugerir para o espectador que 

certos sentimentos estão sendo transmitidos pela tela através do efeito da montagem. 

Foi uma experiência bacana e percebi que eles curtiram muito fazer.   

 

8. Em sua opinião, a faixa etária dos alunos de Ensino Médio modifica as escolhas de 

conteúdos das aulas de Arte e de qual modo?  

A faixa etária dentro de um grupo de adolescentes não serve para determinar como 

eles são ou o que eles sabem. Nós percebemos que tem alunos do Ensino Médio que 

precisam de muito auxílio, de muito incentivo e de muito esforço da parte dos 

professores para que eles consigam exercer sua autonomia. Por outro lado, 

percebemos que no primeiro ano do Ensino Médio já tem algumas alunas que estão 

voando e que já entenderam as coisas bem antes de apresentarmos o que é para 

fazer. A velocidade como eles vão se apropriando das coisas do mundo é diferente 

do que na minha época, obviamente. Eles estão passando por um tipo de 

sensibilização diferente, porque aquilo que me angustiava na minha adolescência, só 

conseguia compartilhar com meu melhor amigo ou com um pequeno grupo de amigos. 
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Hoje este adolescente não se percebe mais sozinho, mesmo estando na solidão do 

seu quarto, ele consegue se conectar com adolescentes de outras partes do mundo 

também, e perceber que aquilo que o afeta também afeta outras pessoas, então eles 

acabam encontrando parceiros. Eles se percebem existentes no universo. Eles têm 

outras formas de se conectar. Na escola, em 2019, nós tivemos um aluno de 

intercâmbio da China que passou um ano e meio conosco, e foi muito legal a troca 

que fizemos. A faixa etária não importa, porque a ideia de pensar o conteúdo é como 

nós nos relacionamos e percebemos o que tem a ver com a nossa experiência 

cotidiana de vida, e não acredito que o ensino de arte precise ser estabelecido em 

uma sequência didática. Está comprovado que isso não funciona porque vejo que o 

estudante quer ver de que modo aquilo cria sentido nele, na vida que ele está 

experimentando no aqui e no agora. Não adianta nada querer falar sobre pintura 

rupestre se não conseguir fazer com que o estudante perceba que a rachadura no 

chão da calçada pode sugerir para ele uma imagem de forma semelhante como o ser 

humano primitivo poderia achar uma rachadura na caverna, e teve que usar sua 

imaginação e seus recursos para que aquela ideia se materializasse. Quando consigo 

fazer com que eles percebam que a relação de estudar arte da Pré-História é que nós 

consigamos confiar nos nossos sentidos, nos nossos afetos e na nossa imaginação, 

aquilo que precisa ser trabalhado em termos de conteúdo em História fica mais 

próximo. Por isso é importante conhecer o aluno, para ver o que é mais adequado 

propor como atividade e como conteúdo, obviamente, dentro daquilo que a escola nos 

exige. Se tem uma coisa que percebi é que na Universidade não há ainda uma 

disciplina que consiga fazer isso, até porque é uma coisa que varia de uma escola 

para outra. A ideia do planejamento pedagógico de cada escola é distinta e para isso 

a universidade não nos prepara. Experimentamos momentos muitos interessantes na 

universidade, onde percebemos a potência da arte em proporcionar às pessoas uma 

percepção mais ampla sobre as coisas do mundo e sobre aquilo que as envolve, mas 

quando caímos na escola, no caso em uma escola privada, nós temos que adequar 

tudo aquilo de acordo com a necessidade que a instituição tem de vender um produto 

para os pais ou em atender certas exigências governamentais, da Secretaria de 

Educação ou do Ministério da Educação. Não existe um conteúdo específico que eu 

tenha que trabalhar com Ensino Médio, eu, particularmente, trabalho conteúdos que 

sei que podem ser cobrados no ENEM, no vestibular ou outro exame que eles venham 

a realizar no futuro. Estudar as vanguardas europeias e como elas influenciaram o 
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modernismo brasileiro, acho importante. Estudar tropicalismo, Pop Art, arte conceitual, 

por conta das transformações sociais, dos meios de produção e dos meios de 

comunicação, também acho relevante porque tem a ver com a nossa relação como 

sujeito contemporâneo. São assuntos importantes de serem trabalhados em aula, mas 

eu não engesso a aula para ter que trabalhar determinados conteúdos. 

 

9. Além das aulas síncronas por videochamada, quais outras plataformas online são 

utilizadas com os alunos? O professor recebe mensagens via WhatsApp e/ ou e-mail?  

No ano passado, no primeiro ano de pandemia, nós utilizamos como recurso o Google 

Classroom, que achei interessante por ser uma plataforma dinâmica. Todos os 

aplicativos estão ali para criar atividades, planejamentos, textos etc. O problema do 

Google Classroom é que o adolescente adora usar um username gamer, ou nome de 

avatar, então às vezes entrava na aula o playerspacial348, ou então a fofuradoarcoiris. 

Quem é essa aluna? Entravam nomes bizarros e isso dificultava na hora de saber 

quem é quem. No primeiro ano foi difícil, porque tudo era uma novidade, nós tivemos 

que nos adaptar. No entanto, o Google Classroom é uma ferramenta bacana para 

poder compartilhar conteúdo e trocar mensagens porque está ligado ao Gmail. É 

possível criar um procedimento avaliativo junto, o que é legal, porque o aluno 

acompanha suas notas. Tudo que é publicado o professor e o aluno percebem, porque 

cada um recebe mensagem de confirmação. A troca auxilia na construção do que está 

sendo produzido e aprendido. Hoje, a escola usa o Google Meet para as aulas 

remotas. A escola me forneceu um e-mail institucional em que recebo trabalho e me 

comunico com meus alunos. O grupo de WhatsApp, a princípio, nós usamos somente 

entre os professores. Cada turma tem um aluno mediador que disponibiliza o seu 

WhatsApp para alguma eventual emergência ou uma comunicação que precise de 

uma confirmação mais urgente. Tenho por prática não me comunicar com meus 

alunos via WhatsApp, porque acho importante respeitar seu espaço para que ele 

entenda que nosso momento de diálogo é no horário de aula ou durante o dia. O 

problema do WhatsApp é que as pessoas te mandam qualquer coisa a qualquer hora: 

tem uma ideia, inventa de mandar ou esqueceu qual foi o combinado e, para não 

deixar de enviar o trabalho, acaba enviando por WhatsApp. O WhatsApp é uma 

ferramenta útil para nos comunicarmos por conta da urgência, mas não enquanto 

recurso pedagógico. Como recurso pedagógico deve-se usar o e-mail institucional. A 

escola me forneceu um e-mail próprio, é esse e-mail que disponibilizo para os alunos 
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e, quando eles não conseguem enviar o trabalho na plataforma que estamos usando, 

permito que enviem para o e-mail institucional, e toda vez que eles enviam alguma 

coisa eu respondo “recebido”, para que eles saibam que eu recebi o material. Nós 

usamos o recurso do e-mail para ter algo mais institucionalizado. A escola está usando 

neste ano como plataforma pedagógica o sistema Sponte da Amazon. É uma questão 

de custo, ele é mais acessível. Não acho que seja a melhor plataforma do mundo, 

mas ao que ela se propõe funciona. Ela tem suas limitações e seus problemas, mas 

é o que temos para usar e está funcionando. Percebo que alguns alunos têm certa 

resistência porque o layout do Sponte é diferente do que estamos acostumados a ver 

quando abrimos um Gmail, Yahoo! ou qualquer outra plataforma de comunicação de 

mídia social. Percebo que o design da página não é muito atrativo visualmente para o 

aluno, por mais que ele esteja bem organizado, e tem alguns problemas no modo 

como a plataforma foi traduzida para o português. Ele não é tão intuitivo como o 

Google é, apesar disso funciona bem. 

 

10. O que muda no planejamento das aulas de Arte com o ensino remoto? Quais as 

dificuldades, prejuízos e vantagens específicas da disciplina de Arte que o professor 

pode perceber em relação às outras matérias? 

Ano passado mudou muito porque nós estávamos descobrindo como resolver. 

Tínhamos um encontro a cada 15 dias, então eu disponibilizava uma atividade a cada 

15 dias. Este ano tenho um encontro por semana e administro as atividades como 

achar necessário, se quiser realizar uma atividade a cada aula ou se quiser deixar 

uma tarefa a ser realizada e postado na plataforma do Sponte, em um determinado 

prazo, posso também. O Sponte seria adotado com ou sem pandemia. Esse tipo de 

plataforma auxilia no planejamento das aulas porque nós temos a grade de prazos 

para saber quando termina o trimestre, quando vai ser a semana de avaliação etc. 

Todo o planejamento é organizado pelo Sponte e a coordenação nos monitora, nos 

mantém informados, e nós alimentamos o sistema. Hoje em dia já não vejo diferença, 

acho que a pandemia não afeta mais. A única coisa que muda com a pandemia é o 

contato presencial, a ideia de estarmos nos encontrando na escola, de poder usar os 

recursos disponíveis na escola, essa é a única coisa que este ano a pandemia nos 

oferece de prejuízo ou desvantagem. Porém, falando do Ensino Médio, não estou 

tendo dificuldades, não está afetando, não está tendo problema. Já com algumas 

turmas do Ensino Fundamental, sim, porque são crianças que precisam de mais 
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contato afetivo físico, para desenvolver algum trabalho eles têm dificuldade em se 

expressar e a recorrer a recursos materiais. O que posso perceber em relação às 

outras matérias é que alguns colegas estão tendo mais dificuldade do que eu, 

justamente porque cada um pensa sua disciplina de uma forma diferente. Se estivesse 

no lugar do meu colega da disciplina de Química, no caso, ficaria pensando como dar 

conta de certas propostas avaliativas que precisam ser feitas e como gerenciar essas 

atividades. O que a pandemia está afetando em todos nós é, no início, uma ansiedade 

muito forte, mas como ser humano temos uma capacidade de resiliência e de superar, 

a imaginação é nosso maior recurso. Pensar de que modo eu posso dar conta desse 

problema que apareceu, esse novo problema, é o que acaba enriquecendo o próprio 

processo, porque nós precisamos estar sempre inventando coisas novas, 

encontrando novos problemas e novas situações. Percebo que em cada disciplina isso 

acaba se manifestando de forma diferente, porque depende da forma como eu e meus 

colegas vamos conseguir inventar alternativas para esse momento. Nas reuniões 

pedagógicas nós conversamos, trocamos ideias e pensamos algumas coisas juntos 

para podermos auxiliar, melhorando a prática da escola como um todo.  

 

11. Como está sendo a adesão dos alunos em propostas de atividades no ensino 

remoto? Pode dar exemplos de atividades desenvolvidas? 

Uma atividade que desenvolvo são os seminários, nós lançamos uma provocação e 

na aula seguinte fazemos o debate com os grupos de trabalho apresentando suas 

pesquisas e seus apontamentos. Ou então, como falei, eu lanço uma provocação e 

eles dão conta dessa provocação, seja produzindo uma imagem ou produzindo um 

audiovisual. É possível criar um GIF ou um meme. Nós podemos usar as diferentes 

mídias que eles operam hoje em dia para fazer perceber que isso também tem 

potência para o ensino de Arte. O envolvimento dos estudantes depende da ideia que 

cada aluno tem do que é a aula, do que é a escola. Há muitos alunos que têm 

dificuldade até em se expressar, de falar o que sentem, tem outros que até conseguem 

expressar o que sentem, mas são muito tímidos e preferem ficar com a câmera 

desligada. Percebo que a maioria da turma adere à proposta, alguns escapam, mas 

os que escapam... faz parte da natureza deles, porque sempre tem o aluno malandro, 

e acho legal que tenha, porque percebo que também não posso ser o professor 

previsível para que aquela malandragem cole. Tento aproveitar essa malandragem 

justamente para que ele perceba que ele pode fazer a aula, que a malandragem faz 
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parte da aula e que ele pode participar. O que prejudica o engajamento na aula é a 

deficiência nos recursos de comunicação. A falta de uma Internet em casa 

compromete o engajamento ou ter um dispositivo eletrônico que não roda tão bem 

também prejudica. Os celulares que processam bem são aqueles aparelhos que 

custam mais do que o meu salário como professor. Óbvio que eles não têm acesso a 

esse tipo de dispositivo, alguns têm, mas nem todos. De modo geral, os telefones são 

mais simples e ter que assistir uma aula no Google Meet e precisar realizar qualquer 

outra atividade com o dispositivo... vai travar, vai cair, vai perder a conexão. O que 

prejudica o engajamento é realmente a deficiência dos equipamentos de comunicação 

disponíveis.  

 

12. Quais são as perspectivas em relação à profissão no atual cenário? 

Estamos passando por um período de incerteza, tem muita coisa por acontecer, não 

sei para onde vai. Sinceramente, as políticas de educação no país são insuficientes, 

principalmente com esse governo que temos agora. Regredimos muito na questão da 

política nacional. A pandemia reforça as desigualdades que existem na educação 

pública e na particular e também escancara as diferenças sociais. E, na profissão, ela 

fragiliza a figura do professor, porque o professor não é só aquele que está ali para 

ensinar, como falei antes, o professor tem que remediar as coisas do mundo com o 

estudante. Essa mediação não é só feita de conteúdo, é feita de afeto, de empatia, e, 

quando nós não conseguimos trocar esses afetos com os estudantes, fica difícil nós 

podermos auxiliar e também perceber se aquilo que está sendo feito está sendo 

minimamente suficiente. Pensar no cenário de hoje é incerto, mas eu espero, 

sinceramente, que nós consigamos pensar as políticas de educação para o País. 

Estávamos em um caminho interessante, mas nestes últimos anos percebo que a 

coisa ficou um pouco mais difícil. Os professores são perseguidos, tem assuntos que 

não podemos falar. Se está ensinando, é questão de ideologia. Fica difícil porque 

ficamos presos a um discurso político que não auxilia, só atrapalha.  

 

13. Qual o seu posicionamento sobre a implementação das aulas no modo híbrido? A 

sua escola adotou este formato? 

Na primeira semana do ano, nós adotamos o modo híbrido e te digo: é um terror! Não 

foi legal. Por quê? No Ensino Médio eu tinha quatro alunos em sala de aula e outros 

seis que estavam em casa. O que acontece? Existem coisas que não conseguimos 
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fazer com o aluno que está presente. Temos que torcer ou imaginar que ele possa 

estar conseguindo fazer aquilo em casa. Presencialmente existem coisas que 

podemos fazer, mas limita muito a prática de como vamos elaborar uma atividade para 

pensar construção de conhecimento em Arte com um grupo em casa e outro na aula, 

porque não sei que recursos ele vai ter em casa, então tenho sempre que pensar no 

em casa e forçar o que está na aula a se adequar com o mínimo. E outra coisa é que, 

estando na sala de aula e tendo um aluno que está precisando de atenção porque não 

entendeu, é necessário conversar e não posso ir até o aluno porque acabo saindo de 

frente da câmera para os alunos que estão em casa. O modo híbrido é muito maçante, 

tanto para o estudante quanto para o professor. Seria legal se cada professor tivesse 

um assistente de mediação para que pudesse ter alguém na frente da câmera 

passando informação para quem está vendo em casa para o professor acompanhar 

melhor quem está em sala de aula. O modo híbrido, principalmente para uma turma 

grande, é muito ineficiente, ainda mais se não temos recursos tecnológicos 

suficientes. Na escola, em turmas maiores, nós dividimos a turma em duas salas, mais 

ou menos dez alunos em cada sala, e enquanto ficava numa das salas sentado na 

mesa dando aula voltado para uma câmera, os alunos que estavam na outra sala me 

viam por uma televisão e ainda tinha outros alunos em casa acompanhando a 

transmissão da aula pelo Google Meet. É difícil porque quando um quer chamar, o 

outro não entendeu, outro quer dar opinião e todo mundo fala ao mesmo tempo. É 

preciso que o professor use um microfone e um fone de ouvido, é muito difícil. 

Sozinho, com uma turma dividida, uns em uma sala, outros em outra e outros em 

casa, é inglório. De certo modo, achei melhor as aulas terem sido suspensas no modo 

presencial e tudo ser no modo remoto porque todos ficam em iguais condições. E fica 

mais objetivo trabalhar certas questões, porque sei que em casa vão ter determinados 

recursos e eu vou planejar as atividades de Arte voltada para os recursos que eles 

têm. O que eu acho bacana na aula de Arte não é ficar só o professor falando, tento 

falar o mínimo possível. Se tenho 45 minutos com o Médio, busco usar os 15 primeiros 

minutos para resgatar o que foi visto na aula anterior, fazer a chamada, organizar a 

atividade do dia e os 30 minutos finais são da turma. É a turma que tem que falar, que 

tem que se expressar e se manifestar. No modo híbrido complica. O colega que quer 

falar não está vendo o outro colega na outra sala, que também quer falar. O aluno 

está em casa gritando no microfone para fazer a mesma pergunta, porque ele não 

conseguiu ouvir a resposta, já que a mãe em casa está com o aspirador de pó ligado. 
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O professor fica sobrecarregado no modo híbrido e acho que, às vezes, é 

constrangedor. Isso mostra também certa displicência na forma de pensar o papel do 

professor na sala de aula. Muita gente percebe a escola como um lugar para deixar 

as crianças: lá que se virem e se cuidem. No modo híbrido, vai ter aluno que vai estar 

em casa e não vai conseguir acompanhar o que foi visto na aula, ele vai ter que pedir 

ajuda para alguém e muitas vezes são os pais. Só que os pais, ou não estão 

interessados ou não sabem ajudar, e isso compromete todo o planejamento. O modo 

híbrido realmente é uma cruz a ser carregada. Estou feliz que pelo menos nós, no 

modo remoto, temos uma forma mais simplificada de atender um a um. A regra para 

poder conversar, participar e dar conta das atividades não é imposta nem pelo 

professor, nem pelo aluno, mas pelo dispositivo de comunicação. O dispositivo serve 

para monitorar as falas e controlar o tempo para que nem todo mundo fale ao mesmo 

tempo e todos consigam falar. Acaba funcionando bem a aula remoto nesse formato.  

 

14. Como a sua prática artística se modificou para se adequar a este momento de 

isolamento social? 

O isolamento social, apesar de tudo, me desafiou a pensar alternativas. Percebi que 

algumas coisas que eu tinha feito em 2019 não ia dar para fazer em 2020, não vai dar 

para fazer agora em 2021, mas como vou adaptar elas para esta situação? De que 

modo vou desenvolver atividades em que eu contemple certas produções, certos 

desenvolvimentos cognitivos que o aluno precisa ter? Tem muita coisa que lancei em 

um canal no YouTube. Gravo vídeos e publico no canal para auxiliar na prática 

didática. Dependendo do conteúdo que está sendo trabalhado, vou sugerir um link de 

um site e, junto com a pesquisa que fiz, disponibilizo no YouTube para que o aluno 

encontre outra forma de perceber, de compreender o assunto que está sendo 

trabalhado. Então, o interessante foi que o meu desejo de pesquisar o audiovisual, de 

trabalhar com audiovisual na educação, me ajudou e está me ajudando muito a 

atualizar a minha prática e desenvolver outras.  


